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e termina
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40ofertas de emprego

5ofertas de formação

NESTA EDIÇÃO
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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

DESEMPREGO JOVEM – Os dados do INE divulgados terça-feira

mantêm pelo terceiro mês consecutivo, nos 15,3 por cento a

taxa de desemprego em Portugal. Já a taxa de desemprego jo-

vem sobe para os 35 por cento, sendo a quinta mais elevada

entre os países da União Europeia. São 132.000 jovens na situ-

ação de desempregados a olhar o futuro com preocupação e

sem esperança. Esta exclusão do mercado de trabalho é devas-

tadora tanto a nível pessoal como societal como assinala a Rede

Justiça e Paz Europa “A atual geração jovem pode tornar-se

numa geração perdida e o risco de exclusão social associado à

idade jovem constitui um desafio para as nossas sociedades

europeias”

Urge que os fundos comunitários supostamente postos à

disposição dos governos para apoiar medidas de combate ao

desemprego jovem se traduzam em ações concretas. “Com

muitos jovens a lutar para lidarem emocional e psicologicamen-

te com o impacto de desemprego – sonhos desfeitos,

autoestima diminuída, solidão e isolamento “, como constata a

Rede de Justiça e Paz, urge que os governos e as instituições

oiçam os seus apelos e tenham respostas solidárias. É um desa-

fio que também deve estar no centro das preocupações dos

candidatos às próximas eleições Europeias.

ELEIÇÕES PARA O PARLAMENTO EUROPEU - Estamos a menos de

dois meses das eleições param o Parlamento Europeu. O Presidente

da Republica ao formalizar a data que já estava definida - 25 de maio

- lembrou e bem que são eleições de extrema importância para a Eu-

ropa e para Portugal. Afirmou mesmo que, não se preocupar com

aquelas eleições é o mesmo que não se preocupar com Portugal. Re-

almente é o futuro coletivo, nosso e da Europa que está em jogo. Todos

os cidadãos, quer já se sintam ou não, cidadãos da Europa têm o de-

ver de fazer a escolha acertada ou seja aquela que melhor sirva os in-

teresses de Portugal. Para isso importa exigir aos candidatos e aos par-

tidos que os suportam, que tornem claros os seus projetos e os das

famílias europeias em que pretendem filiar-se. Que Europa defen-

dem? Uma Europa solidária e corresponsável pelo desenvolvimento

de todos os países ou uma Europa em que os Países ricos continuarão

a explorar os países mais pobres? Uma Europa livre e aberta ao mundo

ou uma Europa xenófoba e fechada aos problemas do Terceiro Mun-

do? Uma Comunidade plural que discute e se disputa, mas age em

comum, na defesa dos grandes princípios ou uma falsa Comunidade

em que cada país trata dos seus interesses privados e muitas vezes

mesquinhos? Como é que o Governo tem interpretado na Europa os

anseios dos Portugueses? É a oportunidade e a altura de tomar posi-

ção e de ser cidadão! É o tempo de dizer sim ou de dizer não. Sem

ambiguidades e sem medo! Queremos uma Europa de cidadãos com

igualdade de oportunidades!

Nuno Marques

20 anos

Estudante

Não, porque no fundo o

prémio é uma ilusão

para controlar os cida-

dãos.

Maria Santos

61 anos

Empregada de balcão

Não concordo por o pré-

mio em si ser uma ilu-

são.

Andreia Mendonça

18 anos

Estudante

Não concordo, apesar

de considerar que de-

vem ser feitos incenti-

vos para as pessoas

pedirem fatura, mas

não acho que um car-

ro seja o melhor pré-

mio.

Concorda com

o sorteio de

carros para

quem pede

fatura?

Porquê?

Inquérito

DE PÉ

É um lugar comum dizer que as árvores morrem de pé. Nem

sempre isso se verifica, mas também é verdade que em muitas

situações tal acontece. O exemplo disso, como Pelourinho

constatou, é dado por uma árvore existente na Avenida Nuno

Álvares, em Castelo Branco, no extremo junto à estação de

caminhos de ferro. A árvore lá morreu e lá ficou de pé, mas a lei

da natureza também dita que mais cedo ou mais tarde ela aca-

bará por cair. Assim sendo o perigo espreita, tanto mais que é

uma árvore de grande porte e nunca se sabe o que ela pode

atingir na sua queda, pelo que fica o alerta, para que seja cor-

tada… antes de cair.
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Agustín Remesal, prémio Eduardo Lourenço de 2008, escreveu «Por

Tierras de Portugal – Un Viaje com Unamuno» (La Raya Quebrada,

2014), no âmbito das comemorações dos 150 anos do nascimento

de Miguel de Unamuno (que contará com a participação ativa do

Centro Nacional de Cultura), e assina um testemunho, que permite

compreender um pouco melhor o amor de Unamuno para Portugal

e os portugueses. Se a obra se lê com facilidade, pelos diálogos que

procura recriar entre o escritor, a terra portuguesa e os seus amigos

do ocidente peninsular, o certo é que estamos perante uma exce-

lente introdução à leitura direta da obra do mestre de Salamanca

sobre Portugal. Nota-se que o autor percorreu cuidadosamente os

lugares que descreve, conhecendo-os, possuindo um bom poder

evocativo, pelos diálogos que recria. Estamos, assim, perante um

roteiro geocultural, mais do que diante de uma análise do pensa-

mento e das influências e reflexões do pensador, mas Agustín

Remesal nunca pretendeu fazer mais do que fez, dando um pendor

quase romanesco a esta sua obra. Daí aparecerem figuras contem-

porâneas, que Unamuno não poderia conhecer. Sabemos, porém,

pelos ensaios do professor salmantino que o diálogo com os seus

principais interlocutores portugueses abrangeu temas e preocupa-

ções mais amplas do que as relatadas à primeira vista. Trata-se de

um roteiro apaixonante em que se sente uma ligação efetiva entre

a natureza e um certo sentimento panteísta, por um lado, e uma

procura das idiossincrasias próprias justificativas da autonomia de

Portugal, por outro. Nesse sentido, o diálogo com Teixeira de

Pascoaes, especialmente atento, procurando ser fiel, não só a

Unamuno, mas também à importância da obra do escritor de Gatão.

São dez os capítulos do percurso, o que nos permite sonhar como se

estivéssemos a refazer esse misterioso percurso.. Tudo começa na

linha férrea Salamanca – Barca d’Alva e na estação de Fregeneda,

entretanto desativada. Depois, temos Coimbra, envolvendo os pra-

zeres sensuais e uma noite de fado, ante o pórtico de Santa Cruz.

Segue-se o Porto, onde o oceano começa, entre livros, galeões e

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

UMA VIAGEM COM UNAMUNO

gaivotas e a orelha esquerda do rio vinhateiro. Vem Amarante e o

sossego do Tâmega, um doce retiro, o vale do vinho verde; e a recor-

dação de um antepassado de Pascoaes, comandante dos Dragões

da Rainha, que mesmo morto sobre a sua montada, pôde recon-

quistar aos franceses o rincão ancestral da quinta familiar em cha-

mas. Em Barca d’Alva encontramos deuses e cavadores na Quinta

da Batoca, o porto e a terra dos Guerra Junqueiro. Braga é a cida-

de levítica, a harmonia antiga d cidade dos arcebispos, entre o

funicular e o monte dos milagres. Lisboa, Alcobaça e Guarda são

polos de uma viagem improvisada; entre os rios Alcoa e Baça, si-

tua-se o panteão do amor português, sob a memória intensa e

trágica de Inês e Pedro, lugar dos monges de Cister e do amor à

terra, Guarda ventosa e húmida e as Beiras, terras velhas de ju-

deus sefarditas, reminiscência de terra prometida. Espinho é o

passeio do Atlântico entre o amor e a morte, no encontro com

Manuel Laranjeira, com as suas verdades e enganos, entre

companhas e outros trabalhos do mar. «Em Portugal (dizia La-

ranjeira) o suicídio é o recurso nobre, uma espécie de redenção

moral». As praias desertas da Figueira da Foz ilustram o longo

verão que tem como pano de fundo uma terrível guerra, enquan-

to os mestres Joaquim de Carvalho e Eugénio de Castro contri-

buem para dar sentido filosófico, culto e poético a esse lugar

atlântico. Por fim, uma viagem final a Lisboa, a convite de

António Ferro, numa luzida embaixada de intelectuais europeus

em 1935, com Gabriela Mistral, Maeterlink, Maritain, Mauriac,

Maeztu…, perante a incomodidade de um tempo em que a penín-

sula ardia em febre, nas vésperas de uma grande tragédia.

A obra de reconstituição memorial merece ser lida de um fô-

lego, e o leitor dileto contará com o prazer de se tornar testemu-

nha privilegiada do contacto com figuras míticas. Unamuno dia-

loga com Teixeira de Pascoaes: « - D. Quixote e Jesus são parentes

próximos, talvez irmãos; assim mostrou nos seus escritos. D.

Quixote reinara no ocidente, Jesus no oriente. Oxalá que voltem a

governar esta terra e que a dinastia saxónica dos traficantes se vá

para sempre» - diz o português. E, sobre o suicídio, acrescenta: «A

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

O CRESCIMENTO DA POBREZA EM PORTUGAL

VALTER LEMOS

Na semana passada o INE divulgou os dados sobre a evolução da

pobreza em Portugal. Ficámos a saber que cerca de 2 milhões

(18,7%) de portugueses estão abaixo do limiar da pobreza. Ficámos

também a saber que este é o valor mais elevado desde 2005. Ficámos

ainda a saber que os mais atingidos pela pobreza são os menores de

18 anos, os casais com filhos a cargo e os desempregados.

A gravidade desta situação ainda se acentua quando olha-

mos os dados com um pouco mais de atenção. O risco de pobreza

é um valor relativo pois depende do rendimento médio dos portu-

gueses. Ora o rendimento médio tem vindo a cair nos últimos três

anos. Assim facilmente se verifica que se o rendimento médio

fosse o de 2009 a taxa de risco de pobreza atual seria de 24,7%,

como se pode ver no gráfico.

Estes dados confirmam bem que a governação dos últimos

três anos tem sido uma verdadeira “máquina de fazer pobres”

tendo criado no país, nesse período, mais umas largas centenas

de milhares de pobres. E esta pobreza é ainda mais severa do que

anteriormente, como mostra também o aumento do índice de in-

tensidade da pobreza que aumentou de 24,1 para 27,3 e do indi-

cador de pobreza material severa que subiu de 8,6% para 10,9%.

Mas, se é verdade que há mais pessoas cada vez mais pobres,

também é verdade que aumentou a desigualdade entre os mais

pobres e os mais ricos. Quando olhamos para a diferença de ren-

dimentos entre os 10% mais ricos e os 10% mais pobres em Portu-

gal, verificamos que subiu de 9,4 em 2010 para 10,7 em 2012 re-

gressando a níveis idênticos a 2006.

Não é só nas áreas da educação, ciência, segurança social,

energia, administração pública, etc, mas, também na área do

combate à pobreza e às desigualdades que verificamos que este

governo tem vindo a destruir o vasto e árduo trabalho que tinha

sido realizado pelos governos de Sócrates. Temos hoje um país

mais desigual, mais pobre e por isso muito mais injusto.

Por isso custa perceber aqueles que, para além do governo,

incompreensão da alma sai da nossa tristeza e conduz ao suicídio,

esse é o extremo diabólico da saudade». E recorda o suicídio de um

irmão seu, para evitar opróbrio de uma humilhação académica.

Unamuno lembra ainda Camilo, Antero e Soares dos Reis, e até

Alexandre Herculano. Mas o entusiamo do reitor atinge o “climax”,

quando diz: «Admirei sempre a capacidade dos portugueses para

absorver a paisagem que lhes anestesia a alma como um sedativo».

Fala do encontro entre o Marão e o Tâmega e grita: «Esta é a minha

terra!». Pascoaes acrescenta: «A alma lusitana tem a sua origem

na fusão dos antigos povos que habitaram a península e na forta-

leza destas paisagens. É o fruto de um choque de contrastes entre

o mourisco e o celta num bosque druida ou talvez num deserto

maometano». E o basco retorque: «Portugal está unido a Espanha

por espinhaços rochosos, mas Castela ossuda e austera é tudo

menos um jardim, apesar dos grandes rios que atravessam e en-

laçam os países da Ibéria. Estas paragens confundem-nos». O

celta e o mouro chocam-se. E Pascoaes diz a sua poesia: «Ó Serra

das divinas madrugadas, / Das estrelas, das nuvens e do vento /

E das águias enormes, chamuscadas / Do sol e dos relâmpagos

vermelhos! / Ó trágico Marão…». Há que ler Camões. «Creio que

a alma lusitana tanto existe nos seus montes coroados de pinhei-

ros, essas elegias vegetais que sobem até ao céu, como nos versos

oceânicos de “Os Lusíadas”. A história de Portugal é uma tragédia

erótico-marítima» (Unamuno).

O idílio não é de amor. É a própria natureza, entre o monte e o

rio, o Marão e o Tâmega, que faz nascer os sentimentos íntimos

das gentes na terra. É a montanha que sela a beleza do amor.

Quase a terminar a rota, temos um guia sentimental de Lisboa, es-

crito num momento cheio de incertezas, que culminariam no tris-

te episódio de 12 de outubro de 1936 no paraninfo de Salamanca,

perante o grito «Abajo la Inteligencia! Viva la Muerte!» de José

Millán Astray, em que Unamuno respondeu como sumo-sacerdo-

te de um Templo de Inteligência. Mas o que fica aqui neste guia

é que «quando o viajante deve deixar Lisboa, sente sempre

amargor nos lábios e névoa no coração»…

têm sido cúmplices desta situação. Os Camilos Lourenços, os

Gomes Ferreiras e outros que tais que, todos os dias vão tentando

estupidificar os portugueses dizendo-lhes que este é o melhor ca-

minho e que até devem ficar contentes e agradecer por estarem

cada vez mais pobres num país onde, apesar desse empobreci-

mento geral, alguns poucos ficam mais ricos.

O aumento da pobreza e das desigualdades económicas e soci-

ais nunca, em caso algum, podem ser aceites como algo de positivo,

nem sequer ser aceites como uma espécie de efeito colateral de

uma política pretensamente positiva. Porque, pura e simplesmen-

te, nenhuma política pode ser positiva para uma sociedade se os

seus efeitos sobre as pessoas são destruidores das suas condições

de sobrevivência e fazem crescer a desigualdade e a injustiça.

E o que é profundamente lamentável é que todos esses que

vêm as suas condições de vida degradar-se, os que não conse-

guem ganhar o sustento da família, os que engrossam estas esta-

tísticas da iniquidade social, não tenham sequer uma palavra de

quem dirige o país. Do governo já não esperaríamos, dada a

inqualificável insensibilidade social que Passos Coelho e Paulo

Portas e os seus ministros têm demonstrado. Mas, mais uma vez,

Cavaco Silva ficou mudo e quedo perante estes pesados sinais de

agravamento da falta de coesão social e de sofrimento de milhões

de portugueses. Perante tal situação não podemos deixar de ser

assaltados por uma questão: para que serve afinal este presiden-

te da República? Porque discursou aos portugueses em 2011 di-

zendo-lhes que havia limites para os sacrifícios? Ou afinal não

estava a falar para estes portugueses?



CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e quatro de Fevereiro de
dois mil e catorze, lavrada a folhas quarenta e sete seguintes, do
respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e
Sessenta e Dois, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria
Fernanda Cordeiro Vicente:

HÉLDER COSTA RAPOSO e mulher IDALINA MARTINS ROBALO,
casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia
Salvador, concelho de Penamacor, onde residem na Rua da Ferra-
dura, nº 1, NIFs 120 679 736 e 142 671 690, justificaram por não
possuírem título a aquisição por usucapião dos prédios a seguir iden-
tificados, com o valor patrimonial tributário e atribuído total de vinte e
oito mil novecentos e quarenta euros.

Número um: prédio urbano, sito na Rua da Quinta, na fre-
guesia de Salvador, concelho Penamacor, que se compõe por uma
casa de rés-do-chão - destinada a habitação, com a superfície co-
berta de oitenta metros quadrados e descoberta de duzentos e ca-
torze metros quadrados, a confrontar do norte com Álvaro Martins,
sul e poente com Hélder Costa Raposo e do nascente com Álvaro
Costa Raposo, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 1048,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de dezassete mil sete-
centos e trinta euros, omisso na Conservatória  do Registo Predial de
Penamacor.

Número dois: prédio urbano, sito no Lugar da Quinta, na fre-
guesia de Salvador, concelho Penamacor, que se compõe por uma
casa de rés-do-chão - destinada a habitação, com a superfície co-
berta de oitenta e dois metros quadrados e descoberta de cento e
oitenta e um metros quadrados, a confrontar do norte com Álvaro
Martins, sul e poente com Hélder Costa Raposo e do nascente com
Rua Pública, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 944, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de seis mil duzentos e cinquenta
euros, omisso na Conservatória do Registo Predial de Penamacor.

Número três: prédio urbano, sito na Rua Direita, na fregue-
sia de Salvador, concelho Penamacor, que se compõe por uma casa
de rés-do-chão e primeiro andar - destinada a habitação, com a su-
perfície coberta de trinta  e quatro metros quadrados, a confrontar do
norte com Vicente Lopes, sul e poente com Vítor Seabra e do nas-
cente com Rua Pública, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo
838, com o valor patrimonial tributário e atribuído de quatro mil nove-
centos e sessenta euros, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Penamacor.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e quatro de Fevereiro de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009

Gazeta do Interior, 2 de abril de 2014
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CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e seis de Março de dois
mil e catorze, lavrada a folhas quinze e seguintes, do respectivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Sessenta
e Três, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco
- C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda
Cordeiro Vicente:

FILIPE ALEXANDRE REIS PORTUGAL, casado com Célia Maria
Caria Alexandre Portugal, sob o regime da comunhão de adquiridos,
natural da freguesia de Pedrógão de São Pedro, concelho de Penamacor,
onde reside na Estrada Nacional n.º 233 - Sitio das Lombas, NIF 226
991 350, justificou por não possuir título a aquisição por usucapião
dos prédios a seguir identificados, com o valor patrimonial tributário e
atribuído total de quarenta e cinco euros e vinte cêntimos:

Um: prédio rústico, sito em Lomba, na freguesia de Pedrógão
de São Pedro, concelho de Penamacor, que se compõe por Eucaliptal,
com a área de mil metros quadrados, a confrontar do  norte com
David Miguel Morgado Alexandre, sul com José Portugal Martins,
nascente com Herdeiros de Manuel Nunes e do poente com her-
deiros de Albano Catana, inscrito na matriz cadastral sob o artigo
21 secção E, com o valor patrimonial tributário e atribuído de quin-
ze euros e noventa e um cêntimos.

Que este prédio está descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Penamacor sob o número mil e noventa / da freguesia de Pedrógão
de São Pedro, com o registo de aquisição em comum e sem determi-
nação de parte ou direito a favor de António dos Santos Marques,
casado com Maria de Fátima da Silva Correia Marques, residente na
freguesia de Pedrógão de São Pedro, concelho de Penamacor; Elvira
Leitão Marques Proença, casada com João José Marques Proença,
residente na freguesia de Pedrógão de São Pedro, concelho de
Penamacor; Ilda Leitão Marques Portugal, casada com António Ra-
mos Portugal, residente na freguesia de Pedrógão de São Pedro,
concelho de Penamacor; Luísa Leitoa Marques, casada com João
Leitão Lopes Guedelha, residente na freguesia de Pedrógão de São
Pedro, concelho de Penamacor; Manuel Leitão Marques, casado com
Idalina Maria Sardinha Leitão Marques, residente na freguesia de
Pedrógão de São Pedro, concelho de Penamacor; Maria da Luz Mar-
ques dos Santos, casada com António de Oliveira dos Santos, resi-
dente na freguesia de Pedrógão de São Pedro, concelho de Penamacor;
Maria João Figueiredo Marques, solteira, maior, residente na Rua D.
Filipa de Lencastre, n.º 28, r/c dtº, na Amadora e Maria José Leitão ou
Maria José Leitoa ou Maria José Leitoa dos Santos, viúva, residente
na freguesia de Pedrógão de São Pedro, concelho de Penamacor,
pela apresentação dois de dois de Abril de dois mil e dois, por disso-
lução da comunhão conjugal e sucessão hereditária por óbito de Manuel
Marques, casado, que residiu em Penamacor.

Dois: prédio rústico, sito em Tapada da Horta, na freguesia de
Pedrógão de São Pedro, concelho de Penamacor, que se compõe
por cultura arvense, com a área de oitocentos metros quadrados, a
confrontar do norte com Caminho, sul com Herdeiros de Maria do
Céu Morais, nascente com Maria da Conceição Coelho e do poente
com Luís Lourenço Santo, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 60
secção G, da freguesia de Pedrógão de São Pedro (Extinta), com o
valor patrimonial tributário e atribuído de seis euros e quarenta e sete
cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Penamacor.

Três: prédio rústico, sito em Lomba, na freguesia de Pedrógão
de São Pedro, concelho de Penamacor, que se compõe por eucaliptal,
com a área de mil quatrocentos e quarenta metros quadrados, a
confrontar do norte com Herdeiros de Manuel Marques, sul com Caminho,
nascente com Domingos Ramos Nunes e do poente com Álvaro Albano
Duarte Catana, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 20 secção E,
da freguesia de Pedrógão de São Pedro (Extinta), com o valor patrimonial
tributário e atribuído de vinte e dois euros e oitenta e dois cêntimos,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Penamacor.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e seis de Março de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e sete de Março de dois mil
e catorze, lavrada a folhas vinte e duas seguintes, do respectivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Sessenta e
Três, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C,
rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro
Vicente:

ANTÓNIO SERRA DUARTE e mulher MARIA DE LOURDES DOS
SANTOS LUCAS DUARTE, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, naturais da freguesia de Louriçal do Campo, concelho de
Castelo Branco, onde residem na Rua 2, n.º 11, NIFs 105 359 920 e
105 359 939, justificaram, por não possuírem título a aquisição por
usucapião de dois décimos do prédio rústico, denominado por
Poldras, sito em Louriçal do Campo, na freguesia de Louriçal do Cam-
po, concelho de Castelo Branco, que se compõe por cultura arvense,
figueiras e oliveiras, com a área de sete mil e quinhentos metros qua-
drados, a confrontar do norte de José Duarte Proença, sul com Le-
vada de Água, nascente com António Filipe e do poente com António
Duarte Proença, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 747 secção
C, com o valor patrimonial tributário e atribuído correspondente à fracção
de onze euros e quarenta cêntimos, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Castelo  Branco sob o número seiscentos e trinta
e oito / da freguesia de Louriçal do Campo, mas sem inscrição de
aquisição em vigor da referida fracção a seu favor.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e sete de Março de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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Requerente: Ministério Público
Requerido: Jorge Miguel Ferreira Mendes

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdi-
ção/Inabilitação em que é requerido Jorge Miguel Ferreira Mendes,
com residência em domicílio: APPACDM, Rua Frente Ao H.A.L.,
6000-109 Castelo Branco, para efeito de ser decretada a sua
interdição por anomalia psiquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Isabel Pinto Ribeiro

O Oficial de Justiça,
Lurdes Baptista

Tribunal Judicial de Castelo Branco
1º Juízo

Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.tc@tribunais.org.pt

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas trinta e nove do livro de notas número cento e oitenta
e oito-G, MANUEL DIAS, NIF 186 192 533 e sua mulher, MARIA LUÍSA
CASTANHO PRESADO DIAS, NIF 201 734 206, casados sob o regi-
me de comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Monforte
da Beira, concelho de Castelo Branco, residentes na Rua do Ponsul,
n.º47, Bairro Nossa Senhora do Valongo, em Castelo Branco, justifi-
caram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião,
sobre o prédio urbano, que consiste num edifício de rés-do-chão,
destinado a habitação, com a superfície coberta de vinte e três me-
tros quadrados, sito na Rua do Arrabalde, freguesia de Monforte da
Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Rua,
do sul com António Correia, do nascente com José Soares Cavalhei-
ro e do poente com João Pires Beato, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz pre-
dial em nome de José Maria Soares, sob o artigo 14, com o valor
patrimonial tributário de quinhentos e setenta e cinco euros e noventa
e dois cêntimos, igual ao valor atribuído.

Está conforme o original.
Castelo Branco um de Abril de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

O Comando Territorial da GNR de

Castelo Branco registou um de-

créscimo de 10 por cento na cri-

minalidade em 2013 face ao ano

anterior, foi anunciado sexta-fei-

ra, pelo comandante daquela

estrutura militar.

De acordo com os dados da

atividade operacional  do Co-

mando Territorial da GNR de

Castelo Branco, revelados pelo

comandante Oliveira Gonçalves,

houve uma diminuição de 10 por

cento da criminalidade geral em

2013 (menos 402 crimes), face ao

ano anterior.

Os números foram tornados

públicos, durante a comemora-

DESTACAMENTO DE TRÂNSITO MUDA PARA O COMANDO TERRITORIAL ATÉ 17 DE ABRIL

GNR regista diminuição

da criminalidade

No Distrito

registou-se

um decréscimo

de dez por cento

na criminalidade

Carlos Castela

ção do Dia da Unidade do Co-

mando Territorial de Castelo

Branco que contou com a pre-

sença do 2º comandante-geral da

GNR, major-general Mourato

Caldeira.

Além da diminuição da cri-

minalidade geral, registou-se um

decréscimo no número de crimes

no Distrito de Castelo Branco,

em todas as categorias.

Segundo os dados disponibi-

lizados, em 2013, os crimes contra

as pessoas e contra o património

tiveram uma redução de nove

por cento face ao ano anterior, os

crimes contra a vida em socieda-

de registaram uma diminuição

de oito por cento, os crimes con-

tra o Estado diminuíram quatro

por cento e os crimes previstos em

legislação avulsa registaram uma

redução de 23 por cento.

Destacamento de Trânsito
muda de instalações
O coronel Oliveira Gonçalves refe-

riu ainda que o Destacamento de

Trânsito da GNR vai mudar-se,

até ao dia 17 de abril, para as ins-

talações do Comando Territorial

de Castelo Branco.

“Tenho uma data que é o dia

17 de abril, esse é o limite para a

mudança. Até lá, quero que o

Destacamento todo esteja no

Comando e se puder, será ainda

antes. É irreversível este proces-

so”, sublinhou.

Oliveira Gonçalves explicou

que o Destacamento de Trânsito

se encontrava em instalações alu-

gadas, onde a GNR pagava cerca

de 1.500 euros por mês.

“Vamos poupar muito consi-

derando o período que estamos

a viver e vamos gerir melhor as

nossas instalações”.

O comandante da GNR de

Castelo Branco referiu-se ainda à

distinção de que foi alvo, o Nú-

cleo de Investigação Criminal

(NIC) da GNR de Castelo Branco,

que foi distinguido, como o me-

lhor a nível nacional.

“É um orgulho para nós ver-

mos que trabalhamos bem”, con-

cluiu Oliveira Gonçalves.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A segurança de pessoas e

bens é, cada vez mais, um as-

peto a que a generalidade das

populações, seja de cidades,

vilas, aldeias, ou até pequenos

lugares, dá cada vez mais valor.

Afinal é com base no fator

segurança, aliado a outros,

claro está, que as pessoas se

sentem confortáveis, e segu-

ras, nos locais onde vivem,

sendo que em alguns casos

pode inclusive ser a seguran-

ça a determinar a escolha do

local para viver.

Algo que é realmente im-

portante, porque ninguém gos-

ta de viver em locais em que

corra o risco de ver os seus

bens furtados ou roubados, ou

em que o medo pela própria in-

tegridade física seja uma preo-

cupação do dia a dia. Isto, ob-

viamente, para não falar em

muitas outras vertentes, entre

as quais se pode destacar, por

exemplo, a importância de os

pais sentirem que os filhos vi-

vem num meio seguro, que

não representa perigo.

Por tudo isto a segurança é,

hoje em dia, uma questão de

elevado interesse para todos.

É também por isso que da-

dos como os que foram revela-

dos na última semana, aquan-

do das comemorações do Dia

da Unidade do Comando Dis-

trital da Guarda Nacional Repu-

blicana (GNR) de Castelo Bran-

co ganham ainda mais valor.

Segundo os números que

foram avançados, a criminali-

dade geral no Distrito de Cas-

telo Branco, em 2013, registou

um decréscimo de 10 por cen-

to comparativamente com o

ano de 2012. Uma diminuição

que se reflete em qualquer coi-

sa como menos 402 crimes re-

gistados por esta força de segu-

rança.

Este decréscimo é tanto

mais importante se se conside-

rar, de acordo com o que foi

adiantado, que se refere a to-

das as categorias. Ou seja, a cri-

minalidade desceu não ape-

nas numa categoria específica,

mas em todas, o que, obvia-

mente, faz com que o Distrito

de Castelo Branco seja consi-

derado mais seguro. Indicador

que, certamente, a esmagado-

ra maioria das pessoas não vai

deixar de ter em consideração

e valorizar.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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NOVA VALÊNCIA APOSTA NA EXCELÊNCIA

Taberna Seca abre lar de idosos

com vista para a cidade

O novo lar foi

construído por

administração

direta com as

obras a terem

início em 2009

António Tavares

A Taberna Seca, localizada a

poucos quilómetros da sede de

Freguesia, Castelo Branco, de-

verá inaugurar, ainda este

mês, um lar residencial para

idosos. Está assim a pouco

tempo de ser concretizada

uma aspiração do Centro Social

da Taberna Seca, que deu iní-

cio ao projeto em 2009.

O novo lar está pratica-

mente concluído e pronto a

funcionar, como os jornalistas

puderam verificar sexta-feira,

durante uma visita às instala-

ções, guiada pelo presidente

da direção do Centro, Leopol-

do Rodrigues, visivelmente sa-

tisfeito e orgulhoso pela obra

realizada. E há motivos para

isso, uma vez que quem vê o

edifício por fora não consegue

fazer uma ideia do que são as

instalações interiormente.

A nova infraestrutura foi

aprovada para 38 clientes, sen-

do que os quartos, que podem

ser individuais, duplos ou tri-

plos, estão distribuídos por

dois pisos. Comum a todos os

quartos é o equipamento de ar

condicionado, televisão e ins-

talações sanitárias adaptadas

para pessoas portadoras de

deficiência, havendo ainda a

realçar que podem oferecer

camas articuladas ou com ele-

vador, em função das necessi-

dades dos clientes.

Fora da vertente material,

Leopoldo Rodrigues adianta

que os clientes do novo lar te-

rão ao seu dispor, todos os

dias, num período de três ou

quatro horas, serviço de enfer-

magem, ao que se junta ainda

um médico.

Para além disso, existe tam-

bém a “intenção” de dinamizar

a ocupação de tempos livres,

através da intervenção de um

animador sócio-cultural.

Aspetos considerados im-

portantes, porque no novo lar

residencial, “além de instala-

ções de excelência, também

queremos dar um tratamento

de excelência”, com o objetivo

de servir os clientes de”uma

forma digna”.

Tudo isto, com “preços

atrativos”, sendo que esta pre-

ocupação surge aliada a “uma

preocupação social, uma vez

que as famílias atravessam

momentos difíceis”.

Assim, em termos de valo-

res, o preço base será na or-

dem dos 550 euros para casais

e 600 euros para individuais,

não sendo de esquecer que

das 38 vagas 10 deverão ser

protocoladas com a Segurança

Social.

Por tudo isto, não é de estra-

nhar que o lar, apesar de ainda

não ter aberto, já tenha cerca

de 30 pessoas inscritas.

Para já, o Centro de Dia

da Taberna Seca conta com

seis colaboradores, mas o re-

crutamento para o lar já teve

início, mediante um acordo

com o Centro de Formação

Profissional, pelo que já fo-

ram formadas 29 senhoras.

Destas, oito ou nove entra-

rão numa fase inicial, com a

perspetiva de esse número

poder aumentar.

Lar construído
por administração direta
Para a construção do novo lar o

Centro de Dia da Taberna Seca

contraiu um empréstimo e

apresentou uma candidatura-

ao Proder.

Leopoldo Rodrigues recor-

da que as obras tiveram início

em 2009 “e avançaram de

acordo com a disponibilidade

de verbas”, sendo essa uma

vantagem resultante da obra

ter sido realizada por adminis-

tração direta, facto que tam-

bém fez com que tenha ficado

menos dispendiosa.

O presidente da direção re-

lembra também que o início de

tudo isto remonta a 2005, ao re-

ferir que “a escola primária não

tinha alunos, falei com o presi-

dente Joaquim Morão e o Cen-

tro nasceu na Escola”.

Centro que, para já, tem as

valências de Centro de Dia,

com 14 clientes, e de Apoio Do-

miciliário, com 15, mas que

dentro em breve também terá

a de lar.

No que respeita às valênci-

as atualmente disponíveis, Le-

opoldo Rodrigues, avança que

os clientes “são essencialmen-

te da Taberna Seca, mas tam-

bém damos apoio a clientes de

Castelo Branco”, sendo que

destes “a alguns damos apoio

ao domicilio e outros trazemo-

los todos os dias para a Taber-

na Seca”.

Sublinha ainda que os cli-

entes da cidade “tinham aí

oferta, mas de maior dimen-

são”, pelo que “vêm para aqui

por opção, por ser mais peque-

no”, aproveitando o motivo

desta escolha para rematar que

“o nosso objetivo é sermos au-

tossuficientes, termos uma di-

mensão mínima e sermos uma

família”.

A Câmara de Castelo Branco

vai homenagear o ex-presiden-

te da autarquia, Joaquim Mo-

rão, distinguindo-o com a Me-

dalha de Ouro de Castelo

Branco.

A cerimónia realiza-se dia

Joaquim Morão recebe Medalha

de Ouro de Castelo Branco

22 deste mês, a partir das 17

horas, no Cine-Teatro Avenida

de Castelo Branco e surge in-

tegrada no programa come-

morativo do 25 de Abril.

A Câmara salienta, em co-

municado, que “símbolo do

Poder Local, Joaquim Morão

exerceu funções autárquicas

durante 38 anos, primeiro na

Câmara de Idanha-a-Nova e,

depois, durante os últimos 16

anos, como presidente da Câ-

mara de Castelo Branco”.

O novo lar residencial pode abrigar 38 clientes

Leopoldo Rodrigues durante a visita às instalações
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CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO

AVISO
Reunião Pública da Câmara Municipal do mês de abril de 2014

Considerando que o mês de abril de 2014 não prevê nenhuma terceira sexta-feira
útil, informo todos os munícipes que a reunião pública do referido mês, terá lugar no
próximo dia 17, quinta-feira, pelas 9 horas, no Salão Nobre do edifício dos Paços do
Município.

Paços do Município de Castelo Branco, 25 de março de 2014

O Presidente da Câmara
Dr. Luís Correia

Salgueiro do Campo recebe,

no próximo fim de semana,

mais uma edição da Feira do

Pão, Queijo e Vinho, organiza-

da pela Junta de Freguesia de

Salgueiro do Campo.

O programa do certame

tem início sábado, às 17 horas,

com a inauguração, seguindo-

se, às 17h15, a realização de

um atelier dedicado ao pão,

organizado pela Padaria do

Salgueiro.

O Centro Artístico Albicastren-

se (CAA) realizou sábado o tra-

dicional Baile da Pinhata, que

em tempos era a única festa

que decorria no período da

Páscoa.

Foi assim mantida viva

uma tradição, com a animação

a ser mantida pela noite dentro

com o grupo musical Rotação 2.

A direção da coletividade

adianta que um dos objetivos

A Associação Cultural Recrea-

tiva Juncalense organizou, dia

22 de março, uma noite de fa-

dos, que juntou mais de 80 pes-

soas para ouvir a atuação da

fadista Ana, do Grupo Reta-

lhos do Fado.

A iniciativa foi desenvolvi-

da no âmbito do plano de ati-

O Moinho José Martinho

Brás/Emília Brás, que se lo-

caliza na Ribeira do Tripeiro,

no Salgueiro do Campo, po-

derá ser visitado entre sába-

do e segunda-feira.

Nos dois primeiros dias,

sábado e domingo, decorre a

iniciativa Moinho Porta

Aberta, enquanto segunda-

feira é assinalado o Dia Na-

cional dos Moinhos, no âm-

bito da iniciativa Dias dos

Moinho do Salgueiro do Campo

abre as portas ao público

Moinhos Abertos e Dia Naci-

onal dos Moinhos, da Rede

Portuguesa de Moinhos.

Assim, ao longo dos três

dais que o desejar pode fazer

visitas guiadas ao Moinho,

junto a qual, na segunda-

feira, às 13 horas é celebra-

da uma missa, com o pro-

grama a continuar depois

às 15 horas, com a atuação

do Grupo Juvenil de Sal-

gueiro do Campo.

Para além destas iniciati-

vas, domingo realizam-se

outras duas.

A Junta de Freguesia de

Salgueiro do Campo, no âm-

bito da Feira do Pão, Queijo e

Vinho, organiza um passeio

pedestre com passagem

pelo Moinho e, no mesmo,

dia dois grupos, um de en-

fermagem e outro de infor-

mática, dinamizam um al-

moço partilha.

Baile da Pinhata

mantém-se vivo

no Centro Artístico

da iniciativa era eleger o rei e a

rainha do baile, sendo escolhi-

dos Dom Filipe e Dona Manu-

el, que vão ostentar esse título

até ao Baile da Pinhata do pró-

ximo ano. De referir, ainda,

que a próxima atividade organi-

zada pelo Centro Artístico está

marcada para dia 13 deste

mês, tratando-se do Torneio

Relâmpago de Sueca, que já

tem as inscrições abertas.

Noite de fados

em Juncal do Campo

vidades da coletividade, com o

objetivo da dinamização e valo-

rização cultural da localidade.

De referir, ainda, que o

projeto Há Festa no Campo

também esteve presente com

a finalidade de fazer a recolha

de imagens para a produção

de um documentário.

NO FIM DE SEMANA

Salgueiro recebe Feira

do Pão, Queijo e Vinho

A Junta

de Freguesia

organiza o

certame que tem

início sábado à

tarde e termina

domingo

A partir das 17h45 o grupo

Os Chibatas realiza uma arrua-

da e a partir das 21 horas atua

Manuel Emídio.

Domingo, as atividades

começam às nove horas, com

a realização de um passeio pe-

destre com passagem pelo

Moinho José Martinho Brás/

Emília Brás, assinalando-se

deste modo o Dia Nacional

dos Moinhos, comemorado se-

gunda-feira.

O Grupo Juvenil de Sal-

gueiro do Campo atua a partir

das 15 horas, seguindo-se, às

16 horas, uma aula de zumba

com o Grupo Salgueiro Fitness,

enquanto às 17 horas sobe ao

palco a tuna da Universidade

Sénior de Constância.

A Banda Filarmónica Cidade de

Castelo Branco comemora sába-

do o 9º aniversário da sua fun-

dação. Recorde-se que a Banda

foi fundada em 2005 pela Associ-

ação Cultural e Recreativa As

Palmeiras, em parceria com a

Câmara e a Junta de Freguesia

de Castelo Branco.

O programa festivo tem iní-

cio às 17 horas horas e conta com

a participação das filarmónicas

Vicentina, de S. Vicente da Bei-

ra, e da Aldeia de João Pires, de

Penamacor.

Filarmónica

Cidade

de Castelo

Branco

comemora

aniversário

O livro Políticas Educativas em

Portugal – um contributo para a

história do sistema educativo, co-

ordenado por João Ruivo e João

Carrega, foi apresentado sábado,

em Lisboa, na Futurália. Editado

pela RVJ – Editores, teve a apre-

sentação do professor Leopoldo

Guimarães, com o ex-reitor da

Universidade Nova de Lisboa a

explicar a importância do livro e

de comentar aquilo que foram as

opiniões dos entrevistados.

O livro, de 350 páginas, reú-

ne um conjunto entrevistas que

nos últimos 16 anos foram publi-

cadas no Ensino Magazine, a

diferentes personalidades,

como os ex-ministros da Educa-

ção, ou do Ensino Superior e Ci-

ência, Eduardo Marçal Grilo,

Livro Políticas Educativas em

Portugal apresentado na Futurália

Guilherme D’Oliveira Martins,

Augusto Santos Silva, Júlio Pe-

drosa, David Justino, Pedro Lyn-

ce, Maria de Lurdes Rodrigues,

Mariano Gago e Nuno Crato.

O livro acolhe também en-

trevistas efetuadas a outros go-

vernantes e ex-governantes,

professores, filósofos, escritores,

médicos, advogados, economis-

tas ou agentes culturais, que de

uma forma ou de outra estão li-

gados ao mundo académico.

Com o prefácio de Luciano

de Almeida, ex-presidente do

Conselho Coordenador dos Ins-

titutos Superiores Politécnicos e

também do Instituto Politécnico

de Leiria, a obra constitui, no

entender dos seus coordenado-

res, “um contributo para a histó-

ria do sistema educativo portu-

guês, onde através da sua leitura

se pode aferir as posições dos

nossos entrevistados ao longo

dos últimos 16 anos”.
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

O queijo volta a ser rei, de 11 a 13

deste mês, em Alcains, com a

realização da nona edição da

Feira do Queijo, Enchidos e Pro-

dutos Artesanais.

O certame é organizado pela

Câmara de Castelo Branco em

parceria com a Junta de Fregue-

sia de Alcains e animação é o

que não vai faltar ao longo dos

três dias.

O presidente da Câmara,

Luís Correia, realça que esta edi-

ção da Feira vem dar “continui-

dade” aos objetivos delineados

desde a sua criação e que pas-

sam por “promover os nossos

produtos, aquilo que temos de

melhor”, sendo que neste caso

se tem “o queijo e, à volta dele,

os nossos produtos locais, que

A Junta de Freguesia de Caste-

lo Branco realizou ontem, ter-

ça-feira, uma videoconferên-

cia com a sua congénere

açoriana, no âmbito do projeto

GE(R)MINAR.

O projeto surge na sequên-

cia do acordo de geminação en-

tre a junta de freguesia albicas-

trense e a junta de freguesia de

Castelo Branco, da Horta, Faial,

e tem como objetivo a promo-

ção da defesa do ambiente,

através da valorização do patri-

mónio natural.

Durante a videoconferên-

cia, o presidente da junta de

freguesia albicastrense, Jorge

Neves, disse que esta ação

transpõe a geminação para os

jovens, “os adultos do futuro”.

Presente nesta iniciativa

Freguesia de Cebolais de Cima

e Retaxo organiza sexta-feira, a

partir das 14h30, no edifício

sede da Freguesia, uma sessão

de educação para a saúde su-

bordinada ao tema Prevenir o

Pé Diabético, que é dinamiza-

da por duas alunas da Escola

Superior de Saúde Dr. Lopes

Dias (ESALD) sob a supervisão

das enfermeiras da Extensão

de Saúde de Cebolais de Cima.

A Freguesia realça que o

seu o objetivo “é prestar todo o

A Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB), no Dia

Mundial da Saúde, assinalado

segunda-feira, vai realizar o en-

contro Saúde Oral & Estilos de

Videoconferência une

crianças albicastrenses

e açoreanas

em intercâmbio virtual

esteve também o presidente da

Câmara de Castelo Branco.

Luís Correia enalteceu a

iniciativa, considerando que

esta é mais uma ação de “forta-

lecimento da amizade entre

Castelo Branco da Beira Baixa e

Castelo Branco do Faial”.

O autarca sublinhou ainda

que esta iniciativa entre as duas

comunidades “demonstra que

a distância não é impeditiva do

fortalecimento dos laços de

amizade”.

O objetivo da videoconfe-

rência, que colocou em conta-

to crianças albicastrenses e

açoreanas, decorreu em torno

da temática ambiental, da de-

fesa do ambiente através da

valorização do património am-

biental.

Freguesia de Cebolais

e Retaxo assina

protocolo com a

Unidade Local de Saúde

apoio possível ao Centro de

Saúde que serve toda a popu-

lação da Freguesia e de algu-

mas localidades limítrofes” e

revela que nesse sentido cele-

brou “um protocolo com a Uni-

dade Local de Saúde de Castelo

Branco (ULSCB), disponibili-

zando recursos humanos para

a manutenção do edifício, des-

de fevereiro, e assumindo o

apoio administrativo desta ex-

tensão de saúde, a partir de

2015”.

Saúde Oral & Estilos

de Vida Saudáveis

no Amato Lusitano

Vida Saudáveis. A iniciativa de-

corre na sala de sessões do Hos-

pital Amato Lusitano (HAL) de

Castelo Branco, da ULSCB en-

tre as 9h30 e as 16h30.

DE 11 A 13 DESTE MÊS

Queijo volta a ser rei

em Alcains

O Programa prevê

vários momentos

músicais,

maratona

de BTT

e percurso

pedestre

pretendemos valorizar”.

Luís Correia recorda que tal

como já afirmou uma vez conti-

nua a manter a opinião que “te-

mos o melhor queijo do Mundo”,

para sublinhar que na Feira os

visitantes podem verificar que

“os nossos produtos estão a ser

melhorados continuamente”.

O autarca vai inclusive mais

longe ao fazer um balanço bas-

tante positivo deste género de

feiras, porque “trouxeram a no-

ção de que os nossos produtos

locais são uma riqueza e que po-

dem ainda ser mais valorizados”.

Matéria em relação à qual expli-

ca que “a estratégia dos produ-

tos locais não passa só pelas fei-

ras, mas também pela inovação,

nomeadamente através do Ino-

vCluster”, para concluir que

“este é um caminho longo, mas

que começa a dar frutos”.

Por seu lado, a presidente da

Junta de Freguesia de Alcains,

Cristina Granada, destaca que

“o desenvolvimento económico

fundamentado nos produtos lo-

cais é uma mais valia para to-

dos”, até porque, “pelos produ-

tos locais se podem valorizar os

nossos espaços de vida e de pro-

dução económica”.

Cristina Granada realça que

“o queijo valoriza todo o Conce-

lho” e que “nenhuma freguesia

deve querer todo o mérito de um

bom queijo só para si”, mas sem-

pre vai destacando o papel im-

portante que este produto tem

na vida, cultura e tradição de

Alcains, revelando que na Feira

participarão “oito produtores de

queijo, dos quais três com resi-

dência na área de Alcains”.

A abertura do certame está

marcada para as 16 horas de dia

11 e à noite, entre as 21h30 e as

23h30, sobem ao palco as ban-

das rock da Associação Recreati-

va e Cultural de Alcains (ARCA),

Simply Apocalipse e Unknown.

Dia 12, a alvorada será às 10

horas, com o grupo de percus-

são da ARCA, e às 11 horas o cer-

tame será inaugurado oficial-

mente. A partir das 11h30,

realiza-se o workshop/live co-

oking com Luís Patrício (Dos

Minutos com os Tachos), que se

repetirá a partir das 17h30. Pelo

meio, às 16 horas, atua o grupo de

adufeiras e cantares da Univer-

sidade Sénior Albicastrense

(USALBI). A animação musical

regressa à noite, a partir das 22

horas, com o grupo de concerti-

nas da ARCA.

No último dia da Feira, às

nove horas, tem início a 8ª Mara-

tona BTT Alcains/Gardunha,

organizada pela associação

Papa-Léguas, que a partir das

9h15 também dinamiza o pas-

seio pedestre Rota das leiteiras.

António Tavares

CORREIO DO LEITOR

Retaxo faz

convívio dos

Josés

Mais de três dezenas de Josés

voltaram a marcar presença no

seu convívio. O evento teve lu-

gar dia 22 de março, no Centro

de Convívio de Retaxo. Duran-

te o dia reinou a boa disposi-

ção e a animação. As três refei-

ções (pequeno almoço, almoço

e jantar) fartas e a arruada até

um café da localidade foram

outros pontos do dia, que en-

globou ainda uma missa em

memória de todos os Josés que

já partiram. No “desfile”, e

para além da bandeira, é

transportada a imagem do Pa-

droeiro, S. José.

A Comissão de 2014, cons-

tituída por José Virgílio, José

Xisto, José Luís Almeida e José

Pereira, deram o “corpo ao

manifesto” e saíram satisfeitos

da incumbência. Para 2015,

José Ferreira, José Manuel

Afonso, José Maria e José Ma-

nuel Cardoso, têm a tarefa de

no dia 21 de março organizar

mais um convívio.

Mulheres

conviveram

Mais um ano, mas um encon-

tro das mulheres de Retaxo,

mas que tem sido igualmente

aberto a mulheres de outras

localidades. Marisa, Aida, Pau-

la e Carolina, foram as respon-

sáveis este ano. Uma missa, na

Capela de Nª Srª da Guia,

abriu o programa do dia, após

o que se rumou até a um res-

taurante de Castelo Branco (lo-

cal de há muitos anos), para o

almoço e o lanche ajantarado.

Rui Alves, o homem de Sobral

do Campo, deu música a todas

elas, num baile que também já

é habitual.

Ao final do dia, ou melhor

já de noite, foi o culminar de

mais uma Festa da Mulher,

que vai ter nova “edição” em

2015 através de uma Comis-

são constituída por Cristina

Gomes, Lídia, Dora e Hermí-

nia.

Referência ainda, e bem

louvável, da imagem de Nª Srª

que anualmente é transporta-

da para o local em que tem lu-

gar o convívio

Associação leva residentes

em visita à Valnor…

No prosseguimento das suas

atividades ambientais, de que

se salienta (entre outras) a reci-

clagem efetuada durante mui-

tos anos no Retaxo e na Repre-

sa, a Campanha “Tampas

Solidárias”, recolha de pilhas

(que ainda se mantém) e de

medicamentos fora de prazo,

a Associação Cultural e Social

Rancho Folclórico de Retaxo,

com o apoio da Câmara Muni-

cipal de Castelo Branco (que

cede o autocarro da autar-

quia), vai levar no dia 8 de abril,

numa visita ao Centro Integra-

do e de Valorização da Valnor,

situado em Avis (Alentejo),

cerca de três dezenas de resi-

dentes na Freguesia

Comeres da Nossa Terra é a

denominação do evento que a

ACS Rancho Folclórico de Re-

taxo realiza no dia 12 de abril,

no Centro de Convívio de Re-

taxo. Integrada no vasto plano

de atividades que a coletivida-

de aprovou para este ano, e,

que entre muitas outras ver-

tentes continua a privilegiar a

formação, o apoio social, cul-

….e revive

Comeres da Terra

tural e recreativo, pretende ser

um relembrar de alguns dos

comeres tradicionais de Reta-

xo e Represa, nomeadamente

a sopa da boda, a carne guisa-

da com batatas, o arroz doce e

as papas de carolo.

As inscrições processam-

se na sede da Associação até

dia 7 de abril.

José Luís Afonso Pires

Arnaldo Braz, Luís Correia e Cristina Granada
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha Garcia

CABELEIREIRO E BARBEIRO
Refª 588322017 – Tempo Completo – Castelo Branco

OUTROS TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS DA INDUSTRIA
TRANSFORMADORA
Refª 588339980 – Tempo Completo – Castelo Branco

AGRICULTOR E TRABALHADOR QUALIFICADO DA AGRICULTURA
Refª 588383458 – Tempo Completo – Castelo Branco

ASSISTENTE DE VENDA DE ALIMENTOS AO BALCÃO
Refª 588386167 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRA
Refª 588388877 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO
Refª 588391732 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO INDUSTRIAL E DE PRODUÇÃO
Refª 588394500 – Tempo Completo – Castelo Branco

COMERCIANTE DE LOJA (ESTABELECIMENTO)
Refª 588394526 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRA
Refª 588395082 – Tempo Completo – Castelo Branco

PEDREIRO

Refª 588397660 – Tempo Completo – Castelo Branco
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Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

FORMAÇÃO MODULAR

CERTIFICADA - FINANCIADA

Aproveite esta oportunidade, aumente as suas competências a nível pes-
soal, juntando a possibilidade de progressão escolar e profissional e inscre-
va-se numa acção de formação gratuita com direito a subsídio de refei-
ção (de acordo com a legislação em vigor) e ao certificado de qualificações.

As Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de Curta
Duração (UFCD), de 25 ou 50 horas, para activos empregados das em-
presas associadas da ACICB, em horário laboral e/ou pós-laboral.

…… entre outras …….

Estas formações podem contribuir para que as empresas cumpram a obri-
gação legal de facultar formação aos seus colaboradores, no cumprimento
de um mínimo de 35 horas de formação anual.

Condições de Acesso:
Percursos nível básico (2): adultos com habilitação escolar até ao 9º
ano;
Percursos nível secundário (4): adultos com habilitação escolar entre o
9º ano e o 12º ano;
*Com qualificação superior: limitados a 10% do total de formandos de
uma acção

Para mais Informações e Inscrições:
ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco
Telefone: 272 329 802 – E-mail: geral@acicb.pt

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente: Tra-
balhador Agrícola (m/f) para o Ladoeiro. Com ou sem experiência
na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para
Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona).
Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e
interesse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/f)
com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Recrutamento (m/
f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência an-
terior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/
f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência an-
terior na função e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Responsável de Recrutamen-
to e Selecção (m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em
RH, experiência anterior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial
(m/f) para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão,
Leiria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá
possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas
de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Por-
to, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência
anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função
e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comercial
(m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferen-
cial) e elevado gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha
(m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Piche-
leiros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e
bons conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Che-
fe de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Car-
pinteiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requi-
sito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor prefe-
rencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe
de Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (re-
quisito obrigatório) e bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Ope-
rador (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função
(requisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor
preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). De-
verá possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, cons-
trução e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos
de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Progra-
mador de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no míni-
mo 3 anos de experiência de programação em Torno CNC, em pro-
gramação (FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f)
para a Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em
Enfermagem e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuida-
dos de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhe-
cimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom
nível de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas,
Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conheci-
mentos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecâ-
nicos de Pesados (m/f) com experiência anterior na função e bons
conhecimentos de inglês.

O Forum Castelo Branco está a

dinamizar até domingo a Feira

de Casamentos, que pode ser

visitada entre as 15 e as 20 ho-

ras.

O certame conta com a

participação de 15 marcas,

com a organização a realçar

que “são empresas de âmbito

A Caetano Auto CBEP, do Gru-

po Salvador Caetano, vai rea-

lizar uma feira de usados com

descontos exclusivos, que po-

dem chegar aos cinco mil eu-

ros, sexta-feira, sábado e do-

mingo.

A feira com descontos ex-

clusivos decorre apenas nes-

tes três dias, sendo esta a for-

ma de assinalar a reabertura

do stand de usados, nas insta-

lações localizadas na Rua F da

Zona Industrial de Castelo

Branco, junto ao Centro de

Inspeções Periódicas Obriga-

tórias.

Refira-se que a partir de

sexta-feira é nesse local, que

Feira

de Casamentos

no Forum

Castelo Branco

regional e nacional e que vêm

ao nosso espaço promover a

excelência dos seus serviços”,

sublinhando que os visitantes

podem encontrar “tudo o que

precisavam para aquele que

será, certamente, um dos dias

mais importantes na vida de

um casal”.

Caetano Auto reabre

stand de usados

com  descontos exclusivos

foi alvo de obras, apresentan-

do uma nova imagem, que fi-

cará a funcionar o stand de

usados, onde, para além de

viaturas de demonstração, vi-

aturas de serviços e usados

Toyota, também será possível

adquirir viaturas usadas mul-

timarca.

No mesmo espaço ficará

igualmente a funcionar a Cae-

tano Colisão e a Caetano Glass.

Quanto ao stand de viatu-

ras novas e à oficina de mecâ-

nica é de salientar que se

mantém a funcionar nas ins-

talações atualmente existen-

tes, localizadas na Rua A da

Zona Industrial.

O auditório da Escola Cida-

de de Castelo Branco, do

Agrupamento de Escolas

Nuno Álvares, acolhe hoje,

quarta-feira, a partir das 15

horas, uma conferência su-

bordinada ao tema Empre-

endedorismo, que tem como

orador Francisco Banha, que

é CEO da GesEntrepreneur,

empreendedor e professor

universitário nesta temática.

A iniciativa é promovida

pela Comunidade Intermu-

nicipal da Beira Baixa, no

âmbito da ação Empreende-

dorismo nas Escolas da Bei-

ra Baixa, inserida no proje-

to Empreendedorismo em

Rede na Beira Interior Sul,

Criar, Arriscar, Empreender.

Francisco Banha fala

sobre  empreendedorismo

na Cidade

de Castelo Branco

Refira-se que no decor-

rer desta ação já se realizou

uma capacitação de profes-

sores, em parceria com o

Centro de Formação da As-

sociação de Escolas Alto

Tejo, estando nesta fase a

ser desenvolvidos projetos,

com os alunos nas várias es-

colas dos concelhos abran-

gidos pela comunidade in-

termunicipal.

O objetivo desta iniciati-

va é partilhar com os alunos,

professores e público em ge-

ral, a sua experiência, histó-

ria e alguns exemplos e boas

referências que possam ins-

pirar e motivar os alunos e

todos quantos se interessam

sobre esta temática.
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A Equipa de Emergência Medi-

da Intra-Hospitalar (EEMI) da

Unidade de Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB), no pri-

meiro ano de atividade, foi cha-

mada a intervir em 70 situações

de emergência no Hospital Ama-

to Lusitano (HAL), em Castelo

Branco.

De acordo com dados adi-

antados, 25 por cento dos casos

envolveram utentes dos espa-

ços comuns do HAL, ou seja, pes-

soas não internadas, sendo

igualmente realçado que em

mais de 85 por cento das situa-

ções a EEMI conseguiu reverter

os eventos clínicos adversos.

Refira-se que a EEMI é cons-

tituída por médicos e enfermei-

ros com formação em técnicas

de emergência e reanimação,

encontrando-se sedeada na

Unidade de Cuidados Intensi-

vos Polivalentes (UCIP) do HAL.

O objetivo da equipa é a

prestação de cuidados médicos

e de enfermagem específicos e

diferenciados a doentes hospita-

lizados, utentes do hospital e fun-

O Departamento de Educação

Especial do Agrupamento de

Escolas Afonso de Paiva, de

Castelo Branco, organizou dia

22 de março, no auditório do

Instituto Português do Des-

porto e Juventude (IPDJ), em

Castelo Branco, o workshop

Sobreviver ou Sobre o Viver na

Escola – A resiliência na práti-

ca educativa.

A iniciativa foi desenvolvi-

da no âmbito do plano anual

de atividades e teve como

convidado o psicólogo Jorge

Delgado.

A organização salienta que

na sessão de abertura, que

contou com a presença do pre-

sidente do Conselho Geral e o

diretor do Agrupamento Afon-

A convite da Biblioteca Escolar

Afonso de Paiva, no passado

dia 12 de março recebemos o

escritor e ilustrador bracarense

Pedro Seromenho no nosso

Agrupamento, numa sessão

com os alunos da Escola Básica

da Mina.

Muitas foram as leituras

feitas e os trabalhos plásticos e

de escrita realizados pelos alu-

nos com as professoras em sala

de aula, após as sessões de ani-

mação de leitura realizadas

pela professora bibliotecária, a

partir dos livros Porque é que os

animais não conduzem?, do

autor, e A grande fábrica de

palavras, da editora Paleta de

Letras.

Neste encontro, Pedro Se-

romenho falou da sua infân-

cia, de como nasceu a paixão

pela escrita e pelo universo da

literatura infantojuvenil e

apresentou-nos o seu mais re-

cente livro, A fuga da ervilha,

o primeiro da coleção Por den-

tro, composta por quatro li-

EMERGÊNCIA MÉDICA INTRA-HOSPITALAR NA UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE CASTELO BRANCO

Equipa regista 70 chamadas

no primeiro ano

O objetivo

da equipa

é prestar cuidados

médicos e de

enfermagem

específicos

aos utentes

do Hospital

cionários em serviço que apre-

sentem alterações súbitas ou

deterioração progressiva da sua

condição clínica, prevenindo a

ocorrência do agravamento da

sua doença e subsequentes epi-

sódios de paragem cardiorrespi-

ratória (PCR), diminuindo a

morbilidade e mortalidade asso-

ciados aos cuidados de saúde

hospitalares.

O projeto para a criação da

EEMI do Amato Lusitano sur-

giu em setembro de 2012, cum-

prindo orientações da Direção-

Geral da Saúde (DGS), a nível

nacional.

O projeto foi aprovado pelo

Conselho de Administração do

HAL, pelo que, no final de 2012

se realizaram cerca de 20 ações

de formação e sensibilização a

todos os profissionais médicos,

de enfermagem e serviços ge-

rais, sobre a forma de avaliar os

possíveis utentes que carecem

de cuidados de emergência e a

forma de contactar e ativar a

EEMI, contribuindo positiva-

mente para a prevenção da

mortalidade intra-hospitalar.

A par disso foram também

desenvolvidos cartazes exempli-

ficativos sobre o despiste de si-

tuações de emergência intra-

hospitalares e método de

ativação da EEMI, consolidando

a informação sobre a temática

em todas as áreas hospitalares.

Tudo isto levou a que a 2 de

janeiro do ano passado a EEMI

tenha iniciado a sua atividade,

sendo que agora, passado pou-

co mais de um ano, a Equipa

será apresentada no próximo

dia 11, num encontro que termi-

nará com um simulacro na en-

trada do HAL.

Afonso de Paiva debate

A resiliência na prática educativa

so de Paiva, do presidente da

Câmara de Castelo Branco e

da Coordenadora do Departa-

mento de Educação Especial,

“todos foram unânimes em sa-

lientar a atualidade e a perti-

nência da temática”.

Acrescenta que Jorge Del-

gado “partilhou com os parti-

cipantes estratégias para im-

plementar a resiliência no dia

a dia e no contexto educati-

vo, de forma a responder às

questões de um público he-

terogéneo, que integrou edu-

cadores, professores, assis-

tentes operacionais, pais,

alunos do Ensino Superior,

enfermeiros, médicos, assis-

tentes sociais, terapeutas,

psicólogos e um represen-

tante do Programa Escola Se-

gura da Polícia de Segurança

Pública (PSP)”.

Conclui que “no final, os

cerca de 80 participantes aju-

daram-nos a refletir sobre o

impacto do encontro, pre-

enchendo um registo de ava-

liação que lhes foi distribuí-

do pelos organizadores” e

destaca que “os elogios foram

numerosos e expressivos,

bem como as palavras de in-

centivo para que o Agrupa-

mento continuasse a apro-

fundar o tema, com mais

tempo e numa iniciativa alar-

gada ao público em geral”.

Uma fuga com

Pedro Seromenho

vros, de diferentes autores,

onde o autor alia o aprender

ao lúdico, através de uma his-

tória repleta com as aventuras

de uma ervilha e a sua viagem

pelo sistema digestivo. “O li-

vro em si é um objeto diverti-

do e tem um desdobrável que

nos faz viajar para dentro do

corpo humano, constituindo

uma forma divertida de ensi-

nar”, disse o escritor.

No final, os alunos do 3º ano

da EB da Mina, presentearam o

autor com a continuação da

história desta ervilha, numa

história escrita em oficina de

escrita em sala de aula.

Entusiasmados, ouvimos,

aplaudimos e ficámos encan-

tados com o seu dinamismo e

carisma e, claro, muita magia e

alegria e, depois de “termos

sido engolidos por uma magní-

fica viagem” (Miguel Gama,

EB Mina), alunos e professores

ainda receberam autógrafos

muito personalizados!

A professora bibliotecária, Carla Nunes

DECO organiza

conferência sobre

a Internet

A Associação Portuguesa para a

Defesa do Consumidor (DECO),

no âmbito do périplo que está a

realizar pelo País, esteve em Cas-

telo Branco, dia 25 de março,

para realizar a conferência NET

Talks – Achas que tudo o que vem

à rede é fixe?

A iniciativa decorreu no au-

ditório do Instituto Politécnico

de Castelo Branco (IPCB) e

teve como público-alvo os alu-

nos dos cursos profissionais de

Técnico de Gestão e Progra-

mação de Sistemas Informáti-

cos e de Técnico de Multimé-

dia da Escola Secundária

Amato Lusitano, num total de

cerca de 120 alunos.

Os oradores convidados

para a conferência foram Cristi-

na Vieira, docente da Faculdade

de Psicologia e de Ciências da

Educação da Universidade de

Coimbra, que abordou o tema

do Cyberbullying, e João Belém,

diretor do Agrupamento de Es-

colas Amato Lusitano, que cen-

trou a sua intervenção nas

questões da segurança na Inter-

net e no modo como a escola po-

derá preparar os alunos para lida-

rem de forma consciente com o

mundo digital.

Equipa de emergência está em funcionamento há um ano
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A associação ambientalista

Quercus avançou com uma

providência cautelar para im-

pedir a navegabilidade du-

rante todo o ano no Parque

Natural do Tejo Internacional

(PNTI), sobretudo durante o

período de nidificação da ce-

gonha preta.

“A Quercus avançou com

uma providência cautelar no

Supremo Tribunal Adminis-

trativo de Lisboa para tentar

parar uma resolução do Con-

selho de Ministros do final de

2013 que introduz alterações

que, do nosso ponto de vista,

violam a legislação”, referiu

Samuel Infante.

O responsável da Quercus

explicou que aquilo que a al-

teração veio fazer “é permitir

a navegação no Rio Tejo du-

rante uma época do ano em

que era proibido fazê-lo. Isso

vai ter um impacto gravíssimo

no período de nidificação das

espécies”.

“A cegonha preta ou o

abutre do Egito são espécies

que estão em vias de extin-

ção. Existem cerca de 100 ca-

sais em Portugal. Na Região,

temos mais de metade da po-

pulação nacional e no PNTI

temos mais de 11 casais. Estas

alterações vão afetar não só a

cegonha preta como o abutre

e outras espécies do Parque”,

referiu.

No ano passado houve

uma consulta pública promo-

vida pelo Instituto da Conser-

vação da Natureza e da Biodi-

versidade (ICNB) sobre o

assunto, na qual a Quercus

participou.

“Na altura, manifestámos

o nosso parecer negativo e

alertámos para o incumpri-

mento da legislação, nomea-

A Câmara de Idanha-a-Nova

realiza domingo, em Oledo,

um percurso pedestre, que

terá uma distância aproximada

de 12 quilómetros, apresenta-

do uma dificuldade média-

baixa e desníveis pouco sig-

nificativos, sendo que a

concentração dos partici-

pantes está marcada para as

oito horas, junto à Casa do

Povo de Oledo.

A inscrição custa oito eu-

ros e inclui seguro, reforço ali-

mentar e almoço, devendo

Medelim recebeu no fim de

semana a segunda edição do

evento Páscoas Judaica e

Cristã, que voltou a unir o

património histórico-cultural

associado às duas culturas.

Ao longo dos dois dias os

visitantes puderam assistir a

colóquios, recriações histó-

ricas, música sefardita e me-

dieval, um passeio pedestre

judaico-cristão e degustar

ainda a gastronomia kosher e

regional.

O certame foi uma organi-

zação conjunta da Câmara

Municipal de Idanha-a-Nova

e da Junta de Freguesia de

Medelim e destacou a rique-

za patrimonial da aldeia,

onde coexistem os legados

judaico e cristão.

Na inauguração do even-

to, o presidente da Câmara de

Idanha-a-Nova, Armindo Ja-

cinto, lembrou que “Medelim

tem um património muito sig-

nificativo relacionado com a

influência judaica, mas o es-

pírito ecuménico sempre ca-

racterizou as gentes destes

territórios”, que se revelaram

Idanha-a-Nova

FESTA DAS PÁSCOAS JUDAICA E CRISTÃ

Medelim valoriza

riqueza cultural

Colóquios,

recriações

históricas, música

sefardita

e medieval

marcaram

o certame

tolerantes perante a coexis-

tência de diferentes culturas.

O lema Uma festa, duas

culturas foi evidenciado ao

longo de todo o certame, que

tem colocado Medelim “no

mapa do Portugal com inte-

resse recreativo e popular”,

referiu o presidente da Junta

de Freguesia de Medelim,

Albano Pires Marques.

Para debater a temática

foram organizados colóquios

sobre identidade territorial,

desenvolvimento local, a

herança templária no Con-

celho de Idanha-a-Nova e o

legado judaico e cristão em

Medelim.

A celebração das duas cul-

turas foi ainda dinamizada pe-

las recriações históricas da

Companhia de Teatro Viv’Arte

e pelo Núcleo Viv’Arte Tem-

plário, com sede na Incuba-

dora de Indústrias Criativas

Oledo recebe percurso

pedestre no domingo

projetada em Idanha-a-Ve-

lha. Os grupos animaram o

recinto da festa com teatrali-

zações de tradições judaicas

e templárias.

O programa contou ainda

com arruadas, a cargo de gru-

pos de música medieval e

sefardita, e dois concertos.

Sábado brilhou a cantora

sefardita Mor Karbasi, de ori-

gem israelita, e no domingo o

quinteto português Melech

Mechaya, que interpreta mú-

sica klezmer, tradicional-

mente judaica, com inspira-

ção nas músicas árabe e dos

balcãs.

Um dos momentos altos

do fim de semana foi a inau-

guração pelo presidente da

Câmara de Idanha-a-Nova de

uma unidade de turismo rural

em Medelim. A Casa de Cam-

po Sefarad, designação he-

braica para Península Ibérica,

inspira-se no legado judaico

em Medelim e é um empreen-

dimento da família Belorico.

ser feita até amanhã, quinta-

feira, junto do Gabinete de

Turismo da Câmara de Ida-

nha-a-Nova, pelo telefone

277202900, ou pelo e-mail

info@turismodenatureza.com.

Quercus avança com

providência cautelar

para impedir

navegabilidade

no Tejo Internacional

damente da diretiva aves,

que protege estas espécies

selvagens”, explicou o res-

ponsável da Quercus.

Apesar desse parecer

negativo da associação am-

bientalista, o ICNB e o Go-

verno avançaram e promo-

veram estas alterações no

período de navegabilidade

do Tejo.

“Estamos a avançar e a

usar todos os meios disponí-

veis. Além da providência

cautelar, vamos formalizar

uma queixa na União Euro-

peia. Já estamos a mobilizar as

nossas congéneres espanho-

las”, explicou.

A Quercus sublinhou que

o Estado Português compro-

meteu-se junto da União Eu-

ropeia a proteger estas espéci-

es a nível europeu e em criar

estas áreas protegidas.

“Estamos perante uma cla-

ra violação, não só da legisla-

ção nacional, como europeia.

Vamos agir e vamos até às últi-

mas consequências para tra-

var este processo”, disse o res-

ponsável da Quercus.

Samuel Infante referiu

ainda que a Quercus e as suas

congéneres espanholas vota-

ram recentemente contra a

candidatura do PNTI a reser-

va da UNESCO.

“Não faz sentido ne-

nhum estar a querer concor-

rer para mais uma classifica-

ção quando estamos a por

em causa essa própria área

protegida e nem sequer con-

seguimos garantir a proteção

das espécies para o qual essa

área protegida foi criada. É

um voto de protesto. Não

tem havido seriedade neste

processo”, concluiu.

CC

A herança Templária foi tema de debate

Armindo Jacinto discursa na inauguração da iniciativa
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O Comandante do Comando

Distrital de Operações de So-

corro (CDOS) de Castelo Bran-

co anunciou, em Oleiros, que

dois aviões anfíbios de comba-

te a incêndios vão ficar coloca-

dos no Aeródromo de Proença-

a-Nova.

“São dois meios que estão

à ordem do Comando Nacio-

nal, ou seja, são meios nacio-

nais que intervêm quando se

justificar e que no ano passado

estavam sedeados em Ponte

de Sor”, disse Rui Esteves du-

rante a apresentação do Plano

Operacional Municipal (POM)

da Defesa da Floresta Contra

Incêndios (DFCI) de Oleiros

para 2014, que decorreu se-

gunda-feira.

Rui Esteves explicou ainda

que para este ano vai haver um

reforço destes meios aéreos a

nível nacional que passam de

quatro, no ano passado, para

seis aviões anfíbios bombar-

deiros médios.

Dois aviões anfíbios de

combate a incêndios vão ficar

estacionados no Aeródromo

Municipal das Moitas, Conce-

lho de Proença-a-Nova, dois

em Viseu e outros dois em Vila

Real.

O Comandante do CDOS

de Castelo Branco referiu tam-

bém que o Distrito vai ter este

O leiros

OLEIROS ESTUDA COLOCAÇÃO DE CÂMARAS

DE VIDEOVIGILÂNCIA NA FLORESTA

Meios aéreos

regressam às Moitas

Dois aviões

anfíbios

de conbate

a incêndios

vão ficar

sedeados

nas Moitas

Carlos Castela

ano um reforço de mais 15 ope-

racionais.

“No fundo vai ao encontro

daquilo que foi o planeamento

que fizeram os 12 comandan-

tes das corporações de bom-

beiros do Distrito. Face ao pla-

neamento e às necessidades,

crescemos em mais 15 opera-

cionais, o que quer dizer que o

dispositivo distrital fica com

cerca de 700 operacionais”,

disse Rui Esteves.

Oleiros aposta
na videovigilância
O vice-presidente da Câmara

de Oleiros disse que a autar-

quia está a estudar a colocação

de duas ou três câmaras de vi-

deovigilância em zonas flores-

tais do Concelho que estão

sem vigilância.

“A Câmara já teve oportu-

nidade de conversar em rela-

ção às zonas de floresta no

Concelho que não têm vigilân-

cia e é nossa intenção colocar

essas câmaras de videovigilân-

cia nesses locais. Estamos a tra-

balhar nesse sentido”, disse

Vitor Antunes.

O autarca falava à margem

da reunião de apresentação do

Plano Operacional Municipal

(POM) da Defesa da Floresta

Contra Incêndios (DFCI).

Vítor Antunes explicou que

o município está a trabalhar

para que seja possível a coloca-

ção das câmaras de videovigi-

lância em funcionamento ain-

da este ano.

“Será ótimo se isso aconte-

cer. Caso não seja possível, va-

mos trabalhar para que isso

seja uma realidade no mais

curto espaço de tempo possí-

vel”, referiu o autarca.

Sobre este assunto, o Co-

mandante Operacional Distri-

tal do Comando Distrital de

Operações de Socorro (CDOS)

de Castelo Branco, disse que

todos os meios que “possamos

ter em um qualquer concelho

do Distrito são sempre uma

mais-valia”.

“Registamos com agrado

esta disponibilidade do mu-

nicípio no sentido de ter câ-

maras de apoio à decisão”,

referiu Rui Esteves que subli-

nhou, no entanto, que o pilar

da vigilância é da responsa-

bilidade da GNR.
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O presidente da Câmara de Cas-

telo Branco disponibilizou-se

para adquirir dois por cento do

capital social da Empresa Geral

de Fomento (EGF), responsável

pela gestão da Valnor, para que

esta continue maioritariamente

pública.

“Pretendemos que a Valnor

continue maioritariamente pú-

blica. Uma vez que há um pro-

cesso de privatização da EGF, os

municípios que integram a Val-

nor pretendem a maioria do capi-

tal”, refere Luís Correia.

O autarca albicastrense expli-

ca que dentro deste objetivo de

todos os municípios que integram

a Valnor, “a Câmara de Castelo

Branco disponibilizou-se a ad-

quirir dois por cento da empresa,

para que futuramente os municí-

pios tenham a maioria do capi-

A Comissão Europeia (CE) atri-

buiu terça-feira a Denomina-

ção de Origem Protegida (DOP)

ao requeijão da Beira Baixa.

O presidente da Associa-

ção de Produtores de Queijo

do Distrito de Castelo Branco

refere que esta atribuição da

DOP ao requeijão da Beira Bai-

xa valoriza economicamente e

reconhece mais um produto

tradicional.

“A atribuição da DOP ao

requeijão da Beira Baixa por

parte da Comissão Europeia é

o reconhecimento de mais

um produto tradicional da

Região que traz uma valoriza-

ção económica”, referiu João

Fernandes.

Segundo o responsável, o

mercado valoriza cada vez

mais os produtos tradicionais,

pelo que esta decisão da Co-

missão Europeia, “deixa-nos

bastante satisfeitos”, sobretu-

do, porque reconhece o re-

queijão da Beira Baixa “como

um produto de qualidade”.

João Fernandes explica

ainda que apesar da atribui-

ção da DOP a este produto re-

gional, ser importante para as

vendas, “isso vai refletir-se

mais ao nível local”, uma vez

que o requeijão “é um produto

com pouco tempo de vida”.

Requeijão da Beira

Baixa recebe

Denominação

de Origem Protegida

“Este reconhecimento é

importante, sobretudo, ao ní-

vel do mercado nacional”, ex-

plica o responsável.

A Comissão Europeia con-

cedeu a DOP ao requeijão da

Beira Baixa que resulta da pre-

cipitação ou coagulação, por

ação do calor da lactoalbumi-

na e lactoglobumina existen-

tes no soro resultante do fabri-

co dos queijos da Beira Baixa.

A área geográfica de pro-

dução das matérias primas e a

sua transformação coincide

com a área geográfica de pro-

dução dos queijos da Beira

Baixa, ficando circunscrita

aos concelhos de Belmonte,

Castelo Branco, Fundão, Ida-

nha-a-Nova, Mação, Oleiros,

Penamacor, Proença-a-Nova,

Sertã Vila de Rei e Vila Velha

de Ródão.

A área geográfica inclui

ainda as freguesias de Aldeia

de S. Francisco, Aldeia do Sou-

to, Barco, Boidobra, Casegas,

Conceição, Covilhã, Domin-

guiso, Ferro, Orjais, Ourondo,

Peraboa, Peso, Santa Maria,

São Jorge da Beira, São Marti-

nho, São Pedro, Sobral de S.

Miguel, Teixoso, Tortosendo,

Vale Formoso e Vales do Rio, do

Concelho da Covilhã.

CC

O objetivo

da aquisição

é garantir que

a Valnor continue

maioritariamente

pública

Carlos Castela

tal”. Luís Correia sublinha que o

que está em causa é a privatiza-

ção da EGF e não da Valnor.

“O que acontece é que a EGF

detém a maioria do capital da

empresa e aquilo que nós pre-

tendemos é ter mais de 51 por

cento, para manter a Valnor no

círculo público e para que não

seja dominada por capitais priva-

dos”, disse o presidente da Câ-

mara de Castelo Branco.

Por seu turno, o presidente

da Câmara de Proença-a-Nova

sublinha que está em causa o in-

teresse público e afirma ser es-

sencial salvaguardar a posição

dos municípios nos sistemas de

recolha e tratamento.

João Paulo Catarino alerta

para os riscos decorrentes da pri-

vatização de um setor com im-

pacto direto na qualidade de vida

das populações e lembra “os re-

sultados catastróficos”, para os

municípios e munícipes, da situ-

ação de empresas públicas que

detinham monopólios nas suas

áreas de atuação e passaram a

empresas privadas.

O autarca alerta ainda para o

facto de o estudo que serviu de

base ao processo de privatização

apontar o preço médio europeu,

que se situa 50 por cento acima

dos preços médios nacionais.

“Quem comprar terá à parti-

da garantida a possibilidade de

aumentar o preço para o dobro,

colocando o ónus dos aumentos

e da cobrança para cima dos mu-

nicípios”, justifica.

Os 25 concelhos associados

na Valnor, entre os quais se inclui

Castelo Branco, Idanha-a-Nova,

Sertã, Vila de Rei e Vila Velha de

Ródão solicitaram ao Ministério

do Ambiente a aquisição de dois

por cento da participação social

da EGF. A aquisição visa assegu-

rar que os municípios passem a

deter 51 por cenot do capital soci-

al da Valnor, previamente ao

anunciado concurso para a priva-

tização da empresa que faz a ges-

tão das infraestruturas do setor

dos resíduos.

A privatização da totalidade

da posição do Estado na EGF foi

aprovada e anunciada pelo Gover-

no no dia 30 de janeiro deste ano.

De acordo com as informações

prestadas pelo ministro da Presi-

dência, Luís Marques Guedes,

será privatizada a gestão e não as

infraestruturas, que continuarão

públicas. Os requisitos do concur-

so exigem “capacidade técnica e

de gestão” aos potenciais candi-

datos, que deverão apresentar

“um projeto estratégico adequa-

do aos objetivos de desenvolvi-

mento da economia nacional”.

OPINIÃO

CARLOS SEMEDO

SERÁ QUE VALE A PENA?

Este era para ser um texto sobre se vale a pena.

Tinha começado assim: comer menos, dormir mais, trabalhar de

sol a sol, correr a maratona, licenciatura e pós doutoramento, se possível

ter meio filho e meia hora para almoço, Phuket e Dubai, fantástico,

ponte, ponto e contraponto, ir ao Alive, IPhone, topo de gama, Vasco da

Gama, Low Cost, redução remuneratória, cortes e férias na neve, exce-

dentários, reprogramáveis, renováveis, BEP e bebe, come e cala.

Quando cheguei a este ponto, comecei a ficar agoniado. Não sei

se pela minha falta de talento para continuar, se pela náusea que me

causam estes tempos nos quais o sentido parece tão arredado da

vida. Mas a pergunta continuou a bater: será que vale a pena?

E foi neste ponto que surgiu na memória o que vivi no sábado

passado, em Monforte da Beira. No final da tarde fui a esta aldeia para

colaborar numa iniciativa que consistiu num concerto pela Orques-

tra Viola Beiroa – já agora, um projecto lindo, que nos restitui parte da

identidade – que tocou no Salão Paroquial repleto e animado. Num

segundo momento, o grupo de cantares local entrou e aqueceu ain-

da mais o ambiente. Quando a Orquestra tocou mais um par de mú-

sicas, em apoteose, pensei que tinha valido a pena. A pergunta, ali,

tinha uma resposta feliz.

E já me preparava para sair, quando foi anunciado que iriamos

ver três curtos “filmes”. Uma equipa da RTP, que esteve deste o início

da sessão, prepara uma reportagem que convoca documentários

feitos no pós 25 de Abril de 1974 exactamente em Monforte da Beira.

E a proposta, por iniciativa da presidente da Junta, era mesmo apro-

veitar a presença daquele público interessado, para ver os tais filmes.

Temi o pior, quando dei conta de quais seriam as condições de pro-

jecção. Um lençol preso com molas de roupa, um projector ligado a

um computador sem o som amplificado ou para ser mais preciso, com

um microfone que tentava fazer chegar o som ao sistema do Salão. E

foi com uma plateia alheia à aparente falta de condições técnicas que

se iniciou o visionamento.

Ver e Pensar é o desafio destas reportagens, desde logo uma esco-

lha acertada. Após alguns instantes, começa o burburinho na sala,

seguido de exclamações, risos e até gritos. Foi assim ao longo da uma

hora que duraram as reportagens. O que se passou, afinal? Porque

valeu tanto a pena?

Aquelas pessoas puderam assistir a um regresso ao passado, de

cerca de 40 anos e viram amigos, conhecidos, personagens pitores-

cas, o professor primário, a dona do café onde se faziam as bodas, os

olhares sonhadores dos jovens, os sorrisos contagiantes das mulheres

que ceifavam, levando uma vida dura mas, apesar de tudo, sorrindo.

“
“Após alguns instantes,

começa o burburinho na sala,

seguido de exclamações, risos e

até gritos. Foi assim ao longo

da uma hora que duraram as

reportagens.”

E eu, ali sentado, a pensar que estava a viver um momento extraordi-

nário. Muitas vezes não resisti e olhei para trás e vi o olhar húmido e os

sorrisos abertos de quem bebia naquelas imagens a sua própria vida,

a sua história. No final, pergunta-se, no documentário, um pertinente

Viu e Pensou?

Naqueles momentos, creio que mais do que pensar, o que acon-

teceu foi que se sentiu o que é ser Comunidade. Pelo menos, durante

aqueles instantes, tudo pareceu fazer algum sentido e, mais uma vez,

a resposta foi: valeu a pena. Afinal, acabei por escrever sobre o que

vale a pena.

MUNICÍPIOS QUEREM POSIÇÃO MAIORITÁRIA NA VALNOR

Câmara de Castelo Branco

quer dois por cento da EGF

Luís Correia João Paulo Catarino
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As câmaras de Proença-a-Nova

e de Lisboa assinam sexta-feira,

um protocolo para instalação

de empresas da Rede de Incu-

badora de Lisboa no Parque

Empresarial de Proença-a-

Nova (PEPA).

O acordo de cooperação vai

permitir às empresas da Rede

A Alma Azul organiza, em par-

ceria com a Biblioteca Munici-

pal de Ródão, no âmbito do Fes-

tival de Língua Portuguesa A

Língua Toda, organiza sábado,

uma viagem literária de Vila

Velha de Ródão a Coimbra.

A viagem conta com a par-

ticipação do Clube de Leitura

de Autores Clássicos da Bibli-

oteca de Ródão e o Grupo de

Teatro do CDRC, sendo que

do programa se destaca uma

visita guiada à Casa Museu

Miguel Torga, em que o convi-

A Câmara de Vila Velha de

Ródão, a Quercus e a Celtejo

inauguraram sexta-feira um

campo de alimentação para

aves necrófagas na Serra da

Achada, nas proximidades das

Portas de Ródão, onde se encon-

tra a maior colónia de grifos em

território nacional.

“Este projeto permite-nos

resolver dois problemas de uma

A Sertã vai estar em festa na

tarde de domingo. Tudo, por-

que nesse dia o programa So-

mos Portugal vai ser emitido,

em direto, entre as 14 e as 20

horas, da Alameda da Carva-

lha, bem no centro da vila, jun-

to à Ribeira da Sertã.

Ao longo das seis horas de

emissão estão em palco os

apresentadores Leonor Poei-

ras, Mónica Jardim e Nuno

Eiró, que no domingo terão

Sertã: Destino Gastronómico e

Turístico, como tema central

do programa.

A emissão do Somos Portu-

gal é apoiada pela Câmara da

Sertã, sendo de referir que

Alma Azul e Biblioteca

de Ródão organizam

visita à Casa Museu

Miguel Torga

A sétima edição do Festival

Gastronómico do Bacalhau e do

Azeite regressa aos restaurantes

vilarregenses a partir de sábado

e prolonga-se até dia 13 deste

mês.

A época da Páscoa em Vila

de Rei volta a ser marcada pela

presença dos melhores pratos

confecionados com bacalhau e

azeite.

Organizado pela Câmara de

Vila de Rei, o certame conta,

este ano, com a participação de

seis restaurantes do Concelho,

que esperam voltar a receber

milhares de visitantes ao longo

dado especial é António

Arnaut, ex-ministro da Saúde

e que foi durante décadas

amigo íntimo de Miguel

Torga.

Às 17 horas, na Galeria San-

ta Clara, a Biblioteca Munici-

pal de Ródão, apresenta o

evento Poesia, Um Dia, que

desenvolve desde 2012, em

setembro, para celebrar o ani-

versário da Biblioteca. Na ses-

são, estará presente o diretor

literário do evento, o escritor

Jaime Rocha.

Vila de Rei

Festival Gastronómico

do Bacalhau e do Azeite

regressa a Vila de Rei

dos nove dias de Festival.

Para Paulo César, vice-pre-

sidente da Câmara de Vila de

Rei e responsável pelo pelouro

do Turismo, “o património

gastronómico do Concelho tem

sido bastante valorizado ao lon-

go dos últimos anos, através da

realização dos festivais gastro-

nómicos”.

O autarca sublinha ainda

que com esta edição do Festival

do Bacalhau e do Azeite, “conta-

mos receber novamente milha-

res de visitantes que poderão

comprovar a enorme qualidade

dos nossos restaurantes”.

Serra da Achada tem alimentador para aves necrófagas

só vez. A eliminação das carca-

ças de animais que não têm con-

dições para entrar na cadeia ali-

mentar e resolvemos também o

problema da alimentação dos

grifos”, referiu o presidente da

Câmara de Vila Velha de Ródão.

Luís Pereira disse que o

alimentador para aves necrófagas,

localizado próximo da maior coló-

nia de grifos do País, junto ao mo-

numento natural das Portas de

Ródão, resulta de uma parceria

entre o município, a Quercus e a

Celtejo.

Por seu turno, Samuel In-

fante, da Quercus, realçou a im-

portância da criação desta es-

trutura para a alimentação das

aves, “algumas de espécies em

perigo de extinção que se deba-

tem com falta de alimento”.

Já o diretor fabril da Celtejo

mostrou-se “bastante satisfeito”

por ter participado neste projeto

cuja obra foi integralmente as-

sumida pela empresa.

Carlos Coelho referiu que

este é “um excelente exemplo de

cooperação entre uma associa-

ção ambientalista, uma autar-

quia e uma grande empresa da

Região. Estamos conscientes do

nosso papel e da responsabilida-

de que temos”.

Os alimentadores de aves

necrófagas são locais com acesso

condicionado onde são deposita-

das carcaças de animais, com o

objetivo de disponibilizar alimento

às aves necrófagas ameaçadas,

sobretudo, ao grifo, abutre-do-

egito e ao milhafre-real.

Em termos de funciona-

mento, a colocação de cadáve-

res no local é assegurada com

um acompanhamento técnico

e veterinário adequado e respei-

tando os pressupostos sanitários

exigidos por lei.

Este alimentador irá reco-

lher cadáveres de animais dos

concelhos de Vila Velha de

Ródão, Castelo Branco e Nisa .

CC

Vila Velha de Ródão

Sertã recebe Somos

Portugal no domingo

Sertã

este programa, onde não fal-

tam muitas atuações musicais,

pretende dar a conhecer as

potencialidades das localida-

des, no caso da Sertã com as

atenções centradas na

gastronomia e nos atrativos tu-

rísticos deste concelho da Zona

do Pinhal.

JOÃO PAULO CATARINO E ANTÓNIO COSTA ASSINAM ACORDO

Proença-a-Nova cativa

empresas de Lisboa

O acordo

de cooperação vai

ser assinado

durante

a inauguração

da Incubadora de

Proença-a-Nova

de Incubadoras de Lisboa inte-

ressadas em fixar-se no PEPA

beneficiar das condições de ali-

enação e arrendamento previs-

tas para as empresas sedeadas

no Concelho de Proença-a-

Nova, anunciou o município

em comunicado.

O acordo de cooperação vai

ser assinado durante a inaugu-

ração da Incubadora de Em-

presas de Proença-a-Nova, pe-

los presidentes das câmaras de

Proença-a-Nova e de Lisboa,

João Paulo Catarino e António

Costa, respetivamente.

O espaço, situado à entrada

do PEPA, foi recentemente

requalificado e fica instalado

nas imediações do nó de acesso

ao Itinerário Complementar 8

(IC8). O PEPA dispõe de uma

área coberta superior a 20 mil

metros quadrados, a que se

juntam 58 lotes industriais para

construção, com áreas que po-

dem variar entre os 700 e os seis

mil metros quadrados.

A Rede de Incubadoras de

Lisboa é atualmente constituí-

da por 11 incubadoras e con-

grega mais de 200 start ups res-

ponsáveis por 900 postos de

trabalho.

João Paulo Catarino e António Costa
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Encarnados subiram

ao terceiro lugar

Superioridade

absoluta

dos

albicastrenses

com vitória

justa

Clementina Leite

Casa do Benfica

em Castelo Branco

tem nova sede

A Casa do Benfica em Castelo

Branco (CBCB) mudou a sua

sede para a Quinta Dr Beirão,

mudança esta que foi assinala-

da, com a presença de várias

entidades e associados da cole-

tividade. “Estamos perante uma

casa moderna, ampla, onde po-

demos desenvolver várias ativi-

dades, sempre a pensar no con-

forto dos associados. Fizemos

esta mudança em tempo recor-

de, bastando apenas dois me-

ses, valendo o espírito de grupo

que norteia a atual direção, sem-

pre com o objetivo de levar o bar-

co a bom porto”, esclareceu Pe-

dro Lopes, presidente da CBCB.

O Sport Benfica e Castelo Branco

(SBCB) assinalou, no passado dia

24 de março, o seu 90º aniversá-

rio, com um jantar que decorreu,

no Hotel Rainha D. Amélia. Esti-

veram presentes várias entida-

des e cerca de 120 pessoas, numa

noite de salutar convívio e onde

foi realçada a mística da histórica

coletividade albicastrense.

António Machado, presiden-

te da direção do SBCB, realçou

que a melhor homenagem que

se pode fazer a todos aqueles

que garantiram a existência da

coletividade ao longo destes 90

anos, é garantir um futuro pro-

missor, assente na verdade e no

cumprimento das mais variadas

obrigações. “Como na nossa vida

individual e familiar, não deve-

mos esquecer o passado, contu-

do viver o presente e confiar no

futuro próximo, para que não se

perca o comboio da inovação, da

tecnologia e das novas oportuni-

dades”, afirmou o dirigente, ci-

tando como exemplo, a gestão

continuada nos últimos anos, ri-

gorosa e determinada, que per-

miu ao SBCB recuperar a estabi-

Na sua passagem pela cidade

albicastrense, o ator Ruy de

Carvalho confessou a sua enor-

me simpatia e carinho pelo

Benfica e Castelo Branco, clu-

be que conhece desde os seus

tempos em que observava os

jogos no Estádio Santos Pinto,

na Covilhã, onde residiu. “Fui

ver os jogos entre o Sporting da

Covilhã e o Benfica e Castelo

Branco, e fiquei o resto da mi-

nha vida, com uma certa sim-

patia pelos benfiquistas albi-

castrenses, esperando que

Por sua vez, Jorge Neves,

presidente da Junta de Fregue-

sia albicastrense, destacou a

modernidade das instalações e

a sua própria funcionalidade,

sendo importante que as coleti-

vidades da cidade se esforcem

no sentido de servir cada vez

melhor a comunidade, deixando

a garantia do apoio da autarquia.

Afinando pelo mesmo dia-

pasão, Arnaldo Brás, vice-presi-

dente da Câmara Municipal de

Castelo Branco prometeu igual-

mente a continuidade do apoio

que tem sido dispensado às co-

letividades, pelo município.

JMA

Ator Ruy de Carvalho

é adepto do Benfica

e Castelo Branco

esta época possam subir de

escalão, para poder festejar o

feito”, afirmou o grande se-

nhor do teatro português

"UM CLUBE/UMA REGIÃO" 90 ANOS

BC Branco comemora aniversário

em ambiente de mística

lidade e a credibiliodade junto

das mais variadas instituições.

Com o lema “Um clube/uma

região” que tem norteado a dire-

ção do emblema encarnado, An-

tónio Machado teceu rasgados

elogios à Escola de Futebol “Chu-

talbi” com cerca de duas cente-

nas de praticantes, constituindo

uma bandeira do clube, com a

qual se pretende criar as bases

para um aproveitamento sus-

tentável dos recursos humanos”.

Deixando um apelo para que

o número de sócios seja aumenta-

do, o timoneiro da coletividade,

considera que com tal objetivo,

será enriquecido o património

humano e em simultâneo garan-

tindo que, “em caso de atraves-

sarmos dificuldades inespera-

das, possamos contar com todos

e unir esforços na procura da so-

lução mais adequada para a sua

resolução”.

Por sua vez, Jorge Neves, pre-

sidente da Junta de Freguesia de

Castelo Branco elogiou o traba-

lho desenvolvido pela atual dire-

ção, que com uma gestão rigorosa

tem conseguido obter o êxito que

todos conhecem.

Afinando pelo mesmo diapa-

são, também o presidente do

município albicastrense, Luís

Correia, destacou que, “parte da

história da cidade passou pelo

Benfica e Castelo Branco, e con-

sequentemente pelo seu Vale do

Romeiro, elogiando igualmente o

trabalho da equipa diretiva lide-

rada por António Machado.

Presente nas comemorações,

o comendador Joaquim Morão,

bastante empolgado, incentivou

a coletividade aniversariante a

continuar o seu trabalho, desen-

volvendo as mais variadas ativi-

dades em prol do desporto da ci-

dade. “Temos que esquecer os

invernos de que falou Lopes Mar-

celo, presidente da Assembleia

Geral do clube, nos tempos das

crises e das dívidas, que não po-

dem voltar a aparecer, para que a

onda de crescimento prossiga o

seu rumo”, reitera.

A concluir as intervenções,

Jorge Jacinto, diretor do Departa-

mento das Casas do SL Benfica

assegurou que a casa-mãe dos

encarnados, irá oferecer o equi-

pamento principal e o alternati-

vo para a próxima época, oferta

recebida com fortes aplausos dos

presentes. No final, António Ma-

chado, recebeu do presidente da

Junta de Freguesia de Castelo

Branco, A Medalha de Mérito

Desportivo. “Temos nas mãos a

subida ao segundo escalão, po-

dendo mesmo na altura do cen-

tenário do clube, estarmos na pri-

meira divisão”, disse Jorge Neves.

JMA

O Clube Académico do Fundão

sagrou-se Campeão Distrital de

Infantis B, ao vencer, no Com-

plexo Desportivo das Piscinas,

no Fundão, a A.C.R. Bairro Va-

longo por 7-1.

A equipa fundanense, ori-

entada por David Catorze, é

constituída pelos seguintes

atletas: António Domingues,

Afonso Primo, Luís Jorge, Licínio

Fernandes, Gonçalo Maia, João

Clube Académico

do Fundão Campeão

Distrital de Infantis B

Venâncio, Diogo Marques, Gui-

lherme Martins, Miguel Galvão,

Guilherme Pereira, Bernardo

Baltazar, Pedro Bento, Pedro Pe-

reira, Daniel Gonçalves, Gonçalo

Faísca, Henrique Madaleno, Di-

ogo Madaleno, Francisco Geral-

des, João Branco e João Nunes.

O Clube Académico do Fun-

dão vence, desta forma, pelo se-

gundo ano consecutivo, esta

competição.

Num jogo bem disputado, foi a

equipa da capital da Beira Baixa

que praticamente dominou, no-

meadamente na segunda parte.

Os locais entraram a todo o gás,

dando a ideia que predendiam

resolver o encontro o mais rapida-

mente possível. No entanto, tive-

ram pela frente, a forte formação

do Benfica e Castelo Branco, que

não lhes permitiu veleidades,

chegando mesmo a criar mais

oportunidades junto da baliza

defendida por Pedro Alves. O in-

tervalo chegaria sem que o mar-

cador funcionasse.

Na segunda parte, logo nos

primeiros dois minutos, os albi-

castrenses apontaram dois golos.

Marocas aos 46 minutos, num

remate oportuno fez o primeiro

tento, e João Rui sancionou um

castigo máximo, fazendo o se-

gundo golo para a sua equipa.

Bastante galvanizados, os visi-

tantes conseguiram passear a sua

classe, jogando bastante bem,

num coletivo impressionante,

como vem sendo habitual, au-

mentando a vantagem ao minu-

to 66, novamente por João Rui.

Na reta final, os homens de Pi-

nhal Novo reduziram para 1-3,

com Nuno Gomes a rematar para

o fundo da baliza de Hidalgo. O

guardião albicastrense esteve

sempre bem na baliza, e tal como

todos os seus companheiros, fez

uma excelente exibição. O Benfi-

ca e Castelo Branco poderia ter

ainda marcado mais dois golos,

mas alguma infelicidade não per-

mitiu tal desiderato. Com esta vi-

Pinhalnovense: Pedro Alves, Alain, Jor-

ge Peixoto (75, Bruno Severino), Filipe

Falardo, Gonçalo, Lito (64, Filipe), João

Oliveira, Nuno Gomes, Lélé (24, Angelo

Rego), Ricardo Correia e Santamaria

Treinador: Luís Manuel

Marcador: Nuno Gomes (79)

Cartão amarelo: Lelé (23) e Jorge Peixo-

to (47)

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,

João Afonso, João Rui (80, Samarra),

Tomás (72, Hugo Seco), Guilherme,

Patas Moreno, Amoreirinha, Marocas,

Telmo (84, Vasco Guerra) e Dani

Matos

Treinador: Ricardo António

Marcadores: Marocas (46) e João Rui

(48 gp e 66)

Cartão amarelo: Hugo Seco (90+1)

Árbitro: Eugénio Arez

Auxiliares: Ricardo Glória e Carlos

Encarnação (AF Algarve)

Ficha

Pinhalnovense ............ 1

BC Branco ................... 3

Estádio Santos Jorge

tória os encarnados subiram ao

terceiro lugar da classificação. No

próximo domingo, jogo difícil em

Mafra, onde pontua um dos can-

didatos à subida.
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António Machado
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FUTSAL - Classificações

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Olho Marinho ........... 48

2 Boa Esperança ......... 44

3 MTBA ...................... 37

4 Eléctrico .................. 36

5 Retaxo ..................... 35

6 CRI Alhadense .......... 31

7 Quiaios .................... 28

8 Caldas SC ................ 22

9 Os Patos .................. 19

10 Vilaverdense ............. 16

11 GARECUS ................ 15

12 S. Bento ................... 13

13 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Belhó e Raposeira 7 - 8 Os Patos

Olho Marinho  7 - 4 Retaxo

Caldas SC  3 - 6 GARECUS

MTBA  3 - 2 Eléctrico

CRI Alhadense  1 - 1 Boa Esperança

S. Bento  4 - 4 Quiaios

Resultados  22-3-14

Quiaios  - Olho Marinho

Boa Esperança - Vilaverdense

Os Patos -CRI Alhadense

Eléctrico  -  Belhó e Raposeira

GARECUS  -  MTBA

Retaxo -  Caldas SC

Próxima jornada  5-4-14

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Cariense ................... 39

2 CB Oleiros ................ 29

3 Ladoeiro .................. 26

4 CB Belmonte ............ 25

5 Alcaria ..................... 20

6 CP Ferro .................. 16

7 AD Proença-a-Nova .. 14

8 Carvalhal Formoso ... 12

9 Penamacorense ........ 3

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

Resultados  29-3-14

AD Proença - Carvalhal Formoso

Cariense - Ladoeiro

Penamacorense - CB Oleiros

Alcaria - CP Ferro

Próxima jornada 5-4-14

Equipa .................. PTS

1 Pampilhosa ........... 2 6  

2 Tourizense ............. 2 2  

3 Ág. Moradal .......... 2 2  

4 Naval .................... 2 2  

5 Sourense ............... 2 1  

6 Nogueirense .......... 1 9  

7 Carapinheirense ..... 1 6  

8 Manteigas ............. 1 2  
LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Tourizense 1: 1 Nogueirense

Ág. Moradal 3: 1 Sourense

Carapinheirense 0: 1 Pampilhosa

Manteigas 1: 2 Naval

Resultados 30-3-14
Classificação

Equipa .................... PTS

1 Alcains ................... 4 0  

2 V.Sernache .............. 4 0  

3 Proença-a-Nova ...... 3 2  

4 Atalaia do Campo.... 2 6  

5 Estação .................. 2 5  

6 Oleiros .................... 2 0  

7 Teixosense ............... 1 7  

8 V. V. Ródão ............. 1 6  

9 Fundão ................... 1 6  

10 Belmonte ................ 1 2  

11 Pedrogão S.Pedro .... 7

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E /MANUTENÇÃO

Teixosense 1:0Belmonte

Atalaia 1:2Fundão

V.Sernache 1:0Oleiros

Estação 0:5Proença-a-Nova

Pedrogão S.Pedro 1:1 Alcains

Resultados 23-3-14
Classificação

Belmonte - Atalaia do Campo

Fundão - V.Sernache

Oleiros - Estação

Proença - Pedrogão S.Pedro

Alcains - V. V. Ródão

Próxima jornada  30-3-14

Resultados e Classificações

Classificação

Clube ....................... Pts

1º FC Porto B ............... 67

2º Moreirense ............... 66

3º Benfica B ................. 63

4º Penafiel .................... 62

5º Portimonense ........... 59

6º Aves ........................ 58

7º Sporting B ................ 58

8º Tondela .................... 55

9º Chaves ..................... 53

10º Ac. Viseu .................. 51

11º U. Madeira ............... 46

12º Farense .................... 46

13º Beira-Mar ................ 45

14º Feirense ................... 44

15º Sp. Covilhã ............... 42

16º Marítimo B ............... 41

17º Sp. Braga B .............. 41

18º Leixões .................... 40

19º Santa Clara .............. 38

20º UD Oliveirense .......... 38

21º Trofense ................... 36

22º Atlético .................... 35

LIGA 2 - CABOVISÃO

Benfica B 2-1 Chaves

Leixões 3-2 Marítimo B

Aves 1-0 Santa Clara

FC Porto B 2-1 U. Madeira

Farense 1-2 Feirense

Sporting B 3-2 UD Oliveirense

Portimonense1-1 Sp. Braga B

Trofense 1-0 Sp. Covilhã

Atlético 1-0 Ac. Viseu

Beira-Mar 0-0 Tondela

Penafiel 1-1 Moreirense

Resultados  30-3-14

UD Oliveirense - Benfica B

Marítimo B - Aves

Feirense - Sporting B

Farense - FC Porto B

Sp. Covilhã - Portimonense

Sp. Braga B - Santa Clara

Ac. Viseu - Trofense

Moreirense - Leixões

U. Madeira - Atlético

Chaves - Beira-Mar

Tondela - Penafiel

Próxima Jornada  6-4-14

Carvalhal Formoso  1-6 Cariense

Ladoeiro  9-1Penamacorense

CB Oleiros  8-7 Alcaria

CP Ferro  5-5CB Belmonte

180 A PEDALAR

Indústria Cebolense

organiza passeio BTT

Próxima Jornada  6-4-14

Carapinheirense - Manteigas

Ág. Moradal - Pampilhosa

Tourizense - Sourense

Nogueirense - Naval

Quase duas

centenas

de participantes

na quinta edição

do Passeio BTT

e cerca de 50

no Passeio

Pedestre

Equipa .................... pts

1 Oriental ................... 1 4  

2 Sertanense .............. 1 2  

3 Benf. Castelo Branco 1 1  

4 Mafra ...................... 1 0  

5 União de Leiria ........ 1 0  

6 Ferreiras ................. 1 0  

7 Loures .................... 6  

8 Pinhalnovense ......... 4

União de Leiria 0 :0 Mafra

Sertanense 3 :1 Loures

Oriental 0 :2 Ferreiras

Pinhalnovense 1 :3 B. C. Branco

Resultados 30-3-14
Classificação

CAMP. NACIONAL SENIORES - SUBIDA

Próxima Jornada  6-4-14

Oriental - Pinhalnovense

União de Leiria - Loures

Mafra - B. Castelo Branco

O Desportivo de Rochas de Baixo

vai organizar o inter aldeias 2014.

Para tal convida todas as equipas

que queiram participar, a conta-

Excelente vitória dos infantis

da ADA frente ao Sir 1º de

Maio. O jogo disputou-se no

passado sábado, no pavilhão

A jornada que encerrava a pri-

meira volta do campeonato dis-

trital de juniores adivinhava-se

bastante intensa, como é hábito

nos jogos disputados no terreno

do Sertanense, mas nada fazia

prever um jogo tão emotivo como

se veio a revelar.

A primeira parte começou

dividida em termos de domínio,

com a equipa da casa a ter uma

entrada forte que o Desportivo

foi sustendo até que, através de

um livre, os locais fizeram o pri-

meiro da tarde. O golo agitou os

visitantes, que foram tentando

criar sem grande sucesso, sofren-

do o segundo golo num lance

em que foram apanhados algo

descompensados. O resultado

revelava-se adverso para o pri-

meiro classificado, que se via

obrigado a correr atrás do prejuí-

zo, e que reduziu mas sofreu qua-

se imediatamente a seguir, isto a

pouco mais do meio da primeira

parte. 3-1 marcava o placar. Pe-

Inter Aldeias 2014 -

Desp. de Rochas de Baixo

tarem a organização através do

email desportivo.rochas.de.baixo

@hotmail.com ou do número

965264102.

ADA 22 - SIR 1º Maio 10

municipal de Castelo Branco,

com os albicastrenses forte-

mente motivados para os jogos

que se avizinham.

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES

Sertanense 4

Desportivo CB 5

rante este estado foi boa a reação

dos homens que até momento só

somam vitórias no campeonato,

que antes do jogo chegar ao in-

tervalo conseguiram empatar a

partida, deixando tudo em aber-

to na etapa complementar.

A segunda parte trouxe um

Desportivo a assumir as despe-

sas, a controlar o rumo dos acon-

tecimentos, e por isso mesmo a

chegar com naturalidade à van-

tagem, mas que por pouco tem-

po susteve, porque, novamente

através de livre, o Sertanense

voltaria a empatar o jogo. Encon-

tro relançado, e o Desportivo no-

vamente a tentar forçar nova

vantagem, que acabaria por

chegar, e desta vez até ao final,

ainda com algumas ocasiões

desperdiçadas de parte a parte

até ao término do encontro.

Emoção, golos, um jogo pleno

de entrega e competitivida-

de, numa tarde que também

ajudou ao espetáculo.

O Indústria Futebol Clube Ce-

bolense (IFCC) promoveu, no

passado domingo, a quinta

edição do Passeio BTT juntan-

do 180 participantes, entre os

quais, 45 marcaram presença

no Passeio Pedestre. “Apesar

do tempo estar um pouco chu-

voso, foi um recorde de partici-

pações nas quatro edições

destes eventos. Além dos par-

ticipantes da região de Castelo

Branco, o passeio BTT do IFCC

consegue já cativar BTTistas

das mais variadas regiões de

Portugal”, reitera Miguel Vaz,

presiente do IFCC.

O passeio pedestre, além

de percorrer as passagens es-

treitas da serra das Olelas, que

todos apreciaram bastante, in-

cluiu ainda uma prova de vi-

nhos na adega do Alto Tejo.

Os vencedores foram:

1º - Tiago Lavadelas - BT-

TAssumar/Muachos (65 km,

masc.)

1º - Elísio Roque - Retiro das

Adegas/Alarme on (35km,

masc.)

1º - Teresa Martins - Canyon

(35km, fem.)

Após o almoço foi sorteada

um bicicleta de BTT, tendo

sido entregue a um participan-

te de “Alqueidão do Arrimal”.

As apreciações dos partici-

pantes foram muito satisfatórias.

Para qualificação do Campeo-

nato do Mundo FIFA Canadá

2015, a Seleção Nacional de Fu-

tebol Feminina AA vai realizar

um jogo com a Seleção da Gré-

Seleções de Portugal

e Grécia jogam na Sertã

cia, no próximo dia 9 de abril, pe-

las 15h00, no Campo Dr. Marques

dos Santos na Sertã.  As entradas

serão gratuitas mediante a apre-

sentação do bilhete/convite.

A partida do Passeio BTT
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A Associação do Bairro do Va-

longo promove, no âmbito das

suas atividades recreativas e

culturais, no próximo dia 6 de

abril, um torneio de Sueca de

âmbito Regional. O evento de-

corre na sede da coletividade,

esperando como vem sendo

habitual a presença de eleva-

do número de participantes,

provenientes de vários pontos

do distrito de Castelo Branco.

O Concelho da Sertã recebe,

no próximo dia 5 de abril, a

quarta e última prova de trail

running “Território Centro”.

Promovida pela Horizontes,

com o apoio da Câmara Mu-

nicipal da Sertã, aquela pro-

va pretende dar uma maior

dinâmica ao turismo no inte-

rior de Portugal, com uma

forte ligação ao desporto e à

natureza. Irá realizar-se em

duas provas, 47 km e 23 km,

que passará em locais como

Mosteiro de São Tiago, Entre-

a-Serra, Isna de São Carlos,

ABA soma

vitória

A Associação de Basquetebol

Albicastrense (ABA) venceu a

equipa do Unidos do Tortosen-

do, em sub 14, no jogo disputa-

do sábado, a contar para o Tor-

neio Manuel Mendes Duarte.

Frente à equipa feminina da

casa a equipa da ABA colocou-se

em vantagem logo no período

inicial fazendo um jogo tranquilo

até final.

Resultado final: ATB 36/ABA 84

Alinharam pela ABA: Manu-

el Martins (2); Rafael Batista

(28); Rodrigo Sequeira (18);  Dio-

go Pinto (1); Miguel Martins (4);

Daniel Alves (16); José Teixeira

(2); e André Gama (13).

Treinador: Rafael Belo.

Sub 14

femininos

da ABA

perde

no Fundão

A equipa feminina de sub14 da

Associação de Basquetebol Albi-

castrense (ABA) deslocou-se ao

Fundão, onde disputou e per-

deu por 100-14 jogo com a equi-

pa exclusivamente masculina

do mesmo escalão do CBF.

Embora a equipa da ABA

tenha marcado mais pontos e

sofrido menos que no jogo da

primeira volta, o resultado con-

tinua a ser desnivelado, devido

ao facto de a equipa opositora

ser masculina, ter uma média de

alturas muito superior e ser mais

experiente. Na fase final do jogo

as jogadoras da ABA foram muito

precipitadas nas reposições de

bola em jogo, tendo perdido con-

secutivamente muitas posses de

bola. A próxima jornada só se dis-

puta a 27 de abril com a equipa

das Terras do Barro.

Parciais: 14-4; 28-4; 31-4; 27-2.

Alinharam pela ABA: Maria-

na Domingues; Clara Gonçal-

ves (2 pontos); Andreia Martins

(2 pontos); Ana Tomé (10 pon-

tos); Beatriz Rodrigues; Andreia

Francisco.

Treinadores: Sérgio Antunes

e Pedro Coelho

A equipa feminina de sub 19

da Associação de Basquetebol

Albicastrense (ABA) venceu

por 15 pontos ta última jorna-

da da XVII Taça Nacional  – I

Fase, Zona Norte - Norte B.

Esta foi a segunda vitória

do clube albicastrense, que

assim ficou em penúltimo lu-

gar da Zona Norte.

A ABA entrou muito forte,

criando uma vantagem de 11-

0 nos primeiros cinco minu-

tos. Trocaram muito bem a

bola e tiraram boa vantagem

do contra-ataque. Esta van-

tagem foi ainda aumentada

para 17 pontos, a cinco minu-

tos do intervalo. Nestes cincos

minutos restantes o adversá-

rio conseguiu diminuir a des-

vantagem para três pontos,

muito devido a erros das atle-

tas albicastrenses.

Na segunda parte a ABA

conseguiu passar esse mau

momento, tendo aumentado a

vantagem para os 19 pontos. A

partir daí apenas foi preciso

gerir a diferença pontual, ter-

minado o encontro com o re-

sultado final de 35-50.

Parciais: 1° período: 5-16;

2° período: 14-6; 3° período: 6-

14; 4° período: 10-14. Atletas:

Catarina Batista (10 pontos),

Joana Silva (7 pontos), Raquel

Dias (3 pontos), Joana Dias,

Joana Coelho, Mariana Ramos

(13 pontos), Raquel Santos (6

pontos) e Daniela Pinheiro

(11 pontos).

Treinador: Steve.

Numa análise à Taça Na-

cional, o treinador afirma que

“foi clara a superioridade das

equipas de Coimbra e Aveiro

que, tecnicamente, eram mui-

to fortes. Esta superioridade

foi também visível nas toma-

das de decisão, mas onde no-

tei a maior diferença foi na

Torneio

de Sueca

Regional

no Valongo

Equipa feminina sub 19

da ABA vence última

jornada da Taça

defesa. A nossa defesa sofria

muito no 1x1. Não fomos ca-

pazes de defender as cons-

tantes penetrações das ad-

versárias”.

Acrescenta, no entanto,

que “nem tudo foi mau. Ao lon-

go do campeonato fomos me-

lhorando jogo após jogo, vendo

ao longo dos jogos o que era tra-

balhado no treino a ser aplica-

do dentro de campo”.

Por isso afirma que na sua

opinião valeu a pena partici-

par na prova, “uma vez que

houve evolução do primeiro

ao último jogo, para além da

experiência que elas adquiri-

ram. Outra das razões foi o

facto de as nossas atletas não

terem sido abafadas pelos ad-

versários, tendo conseguido

boas jogadas, marcar mais

pontos do que o esperado. A

minha opinião seria diferente

se apenas tivéssemos marca-

do pouco mais de 10 pontos

ou não tivéssemos consegui-

do criar situações de saída de

uma defesa pressionante que

nos impossibilitasse passar o

meio campo, para além de

outros exemplos”.

Assim, conclui que “foi

uma experiência positiva para

esta equipa. A maioria dos jo-

gos, onde houve grandes dife-

renças no marcador não mos-

traram a realidade dos jogos

que foram bem disputados fi-

sicamente e tecnicamente.

Serviram sobretudo para as

atletas albicastrenses ganha-

rem experiência de jogo, visto

que a maior parte das jogado-

ras ainda tem dois e três anos

nesta categoria, podendo

num futuro próximo realizar

excelentes resultados em fu-

turos campeonatos nacio-

nais”.

Treinador: Steve

A Associação Clube Raia Aventu-

ra terminou, no passado dia 21

de março, mais um turno de es-

tágio com os alunos da Escola

Secundária Amato Lusitano, que

decorreu durante duas semanas

nesta instituição. Neste período

de tempo, os estagiários tiveram

oportunidade de interagir ativa-

mente no dia a dia desta associ-

ação, quer na preparação das

atividades, quer na manuten-

ção dos espaços onde estas mes-

mas se realizam. O estágio termi-

nou com a realização de um

acampamento no cenário Raia

Aventura, onde os participantes

tiveram oportunidade de conta-

tar com algumas técnicas de

bushcraft e sobrevivência, as-

sim como alguns jogos noturnos,

paintball e caça ao tesouro. O

desempenho dos estagiários foi

muito positivo, superando mes-

mo as expetativas. Este ano leti-

vo, a Raia Aventura ainda rece-

berá mais um turno de sete

estagiários do curso vocacional

de Turismo, animação e comu-

nicação. Antes de cada turno

começar o estágio, os respetivos

estagiários participam ainda em

workshops de paintball, escala-

da, canoagem, tiro com arco e

jogos tradicionais, de forma a

poderem “entrar” no estágio, já

Sertã recebe

quarta prova

do Território Centro

RAIA AVENTURA

Estágio com alunos

da Amato Lusitano

Desempenho

de estagiários

superou

expetativas

criadas

com alguma formação técnica

sobre as atividades em que irão

participar.

Raia Aventura
animou as docas
No passado dia 23, a Associação

Clube Raia Aventura, em parce-

ria com o Clube Náutico de Cas-

telo Branco, proporcionou a to-

dos os interessados a oportuni-

dade de experimentarem as

modalidades de escalada, tiro

com arco e canoagem. O tiro

com arco e escalada que estava

sob a responsabilidade de Raia

Aventura em que apostaram

numa estrutura feita para o efei-

to, com uma carreira de tiro para

tiro com arco e um bolder que é

um tipo de escalada paralela ao

solo. Já o Clube Náutico, colocou

dois ergómetros que são máqui-

nas adaptadas para o treino de

canoagem em sala, que foram

cedidas pela Federação Portu-

guesa de Canoagem. Este even-

to teve a participação de muitas

dezenas de crianças e adultos

que não perderam a oportunida-

de de experimentar as referidas

modalidade gratuitamente. As-

sim, estas duas coletividades es-

peram aumentar o número de

praticantes com este tipo de ini-

ciativas que se irão repetir ao lon-

go do ano.

Raia Aventura vai ter
campo de férias na Páscoa.
Uma vez mais a Raia Aventura

irá realizar um campo de férias

no interregno escolar da Pás-

coa, entre os dias 7 e 11 de abril.

Este campo de férias irá decor-

rer nas instalações desta Asso-

ciação, nas antigas piscinas

municipais, situadas na colina

do castelo. As atividades pre-

vistas são as já habituais dos

campos da Raia Aventura, tais

como paintball, escalada, tiro

com arco, caça ao tesouro, ca-

noagem, entre muitas outras.

As actividades iniciam-se às

8h30 e terminam às 17 horas, e

será fornecido um reforço ali-

mentar a meio da manhã e o al-

moço. Para se inscreverem bas-

ta ligar para o 962765105/

969542465 ou através do e-mail

raiaventu ra@hotmail.com.

Vale do Pereiro, Bolais, Vala-

da, Vaquinhas e Chão da For-

ca, terminando na Vila da

Sertã.

O “trail running” carate-

riza-se por ser uma corrida

pedestre em Natureza, em

vários ambientes (serra,

montanha, alta montanha,

planície) e terrenos (estra-

dão, caminho florestal, tri-

lho). A concentração dos par-

ticipantes realiza-se às 9

horas, na Alameda da Carva-

lha, na Sertã. Estão inscritos

cerca de 140 atletas.

O Pavilhão do Agrupamento de

Escolas José Sanches de Alcains

recebe sábado, a partir das 9h30,

o I Torneio Internacional de Mini-

basquete Comendador Joaquim

Morão, que tem o final previsto

para as 18h30.

O Torneio conta com a parti-

cipação da Associação de Bas-

quetebol Albicastrense (ABA),

Guarda Basket, Sporting Figuei-

rense, AD Cacereña Baloncesto,

Clube Basket Leiria, Sporting

Clube Marinhense, Paço de Ar-

cos Basquetebol Clube, El Tomi-

llar de Badajoz, Sporting Clube

Coimbrões do Porto, Maia

Basket, CD Póvoa, Clube Des-

portivo da Escola Secundária da

Amadora e FC Gaia.

A prova é organiza pela ABA

que conta com o apoio da Esco-

Torneio Internacional de Minibasquete

Comendador Joaquim Morão

la, da Junta de Freguesia de Al-

cains, da Câmara de Castelo

Branco e dos clubes e associa-

ções locais, contando-se entre

estas a Associação Cultural e Re-

creativa de Alcains (ARCA), o

Clube Desportivo de Alcains

(CDA), a Associação Papa Lé-

guas, os Escuteiros de São Vi-

cente da Beira e a Escola de Judo

Ana Hormigo, ao que se junta

ainda o apoio dos encarregados

de educação dos atletas.

Recorde-se que a ABA está

presente em Alcains pela tercei-

ra época consecutiva, tendo

neste momento cerca de 70 atle-

tas alcainenses, entre os cinco e

os 16 anos a praticar basquete-

bol e a representar a ABA, a cida-

de de Castelo Branco e a vila de

Alcains semanalmente, quer

em torneios e campeonatos dis-

tritais, nacionais e internacio-

nais. A ABA destaca também “o

trabalho desenvolvido pela Es-

cola José Sanches e dos seus

professores em prol do basque-

tebol, do desporto e da própria

vila de Alcains, sem o qual o

ABA não teria com toda a certeza

os excelentes resultados”.

É igualmente referido que “a

criação da ABA e o seu cresci-

mento ao longo destes sete anos

de vida não pode estar dissocia-

do do antigo presidente da Câ-

mara de Castelo Branco, Comen-

dador Joaquim Morão, pelo apoio

prestado, pela confiança no nos-

so projeto e na nossa dedicação,

pelo que pela amizade demons-

trada, a ABA realiza este torneio

em sua homenagem”.

Os participantes do acampamento



Roteiro

Gazeta do Interior, 2 de abril de 2014

17|LAZER

Cinema

Receita da Semana

250 gramas de ricota amassada

50 gramas de gorgonzola amassada

1/2 pacote de natas

Sal e pimenta-do-reino q.b

3 talos de cebolinha verde picada

200 gramas de mortadela em fatias médias

Num recipiente, junte todos os ingredientes e misture bem. Reserve.

Sobre cada fatia de mortadela espalhe 1 colher (sobremesa) da pasta

de ricota e gorgonzola.

Enrole a mortadela, fazendo rolinhos bem firmes.

Apóie cada rolinho sobre uma tábua e, com a ajuda de uma faca

bem afiada, corte as suas extremidades.

Corte-os em 3 partes cada.

Acomode os rolinhos sobre um prato e sirva como entrada

Rolinhos de mortadela com ricota

INSETOS EM ORDEM é a exposi-

ção interativa que está patente no

antigo edifício dos CTT, em Cas-

telo Branco.

A mostra pode ser visitada até 5

de abril, de terça a sexta-feira, das

14 às 19 horas, e sábados, domin-

gos e feriados, das 10 às 12 horas e

das 14 às 18 horas.

NA 102-100 GALERIA DE

ARTE, que se localiza na Rua

de Santa Maria, em Castelo

Branco, está patente a exposi-

ção Tampo, da autoria de José

Loureiro. A mostra pode ser vi-

sitada até 12 de abril.

NA CASA DOS MAGISTRA-

Castelo Branco DOS, na Covilhã, está patente

a exposição Arte Digital, de

Patrícia Manique.

A ESCRITA DE ALVES REDOL

é a exposição bibliográfica e

de painéis que está patente

na Biblioteca Municipal da

Covilhã, até abril.

RAÍZES: do Século VI a.C. ao

Século XXI – ermio silia-ermis

Covilhã é o livro da autoria de

Júlio Martins Vieira que é apre-

sentado sábado, a partir das

15 horas, na Biblioteca Muni-

cipal da Covilhã.

NA CASA DOS MAGISTRA-

DOS, na Covilhã, está patente,

até dia 30 de abril, uma exposi-

Covilhã

CASTELO BRANCO

Atelier de Páscoa no

Centro de Cultura

Contemporânea

O SERVIÇO EDUCATIVO DO CENTRO DE CULTURA CONTEMPORÂNEA DE CASTELO BRANCO

(CCCCB), que tem como objetivos educar para as artes, formar novos públicos e promover a inserção

da comunidade, vai iniciara formalmente a sua atividade regular com um atelier de Páscoa. Refira-

se que o Serviço Educativo desenvolverá a sua atividade ao longo do ano, com ações dirigidas a todos

os públicos, mas com particular atenção a dois grupos alvo: as crianças e jovens dos três aos 12 anos

e a população sénior. O atelier de Páscoa, intitulado Em viagem… com muita Arte, tem início segunda-

feira e prolonga-se até dia 11 deste mês e tem como público-alvo crianças dos cinco aos 12 anos,

sendo que para participar é necessário fazer inscrição, já que a atividade é limitada a um máximo de

20 viageiros. A inscrição pode ser feita presencialmente no CCCCB ou através do telefone 272348170

ou em geral.ccccb@cm-castelobranco.pt.

ção de telas da autoria de Or-

lindo Afonso.

A ESCRITA DE ALVES REDOL

é a exposição bibliográfica e

de painéis que está patente

na Biblioteca Municipal da

Covilhã, até dia 30 de abril.

O PÃO E O VINHO é a exposi-

ção de cálices e custódias que

está patente até dia 30 de

abril, no Museu de Arte Sacra

da Covilhã.

A PAIXÃO DE CRISTO é a expo-

sição dedicada aos mistérios

da Paixão, Morte e Ressurrei-

ção de Cristo que está patente

até dia 30 de abril, no Museu

de Arte e Cultura da Covilhã.

Horóscopo

    Carneiro
 A conjuntura permite fazer uma clarifi-

cação, ainda que possa sair prejudicado terá

necessidade de obter justificações em todos

os setores da sua vida.

    Gémeos
 Conjuntura de grande força. Terá forte ca-

pacidade de programação, previsão e ação.

Não abuse do seu poder ou estatuto. Estime-

se mais.

     Caranguejo
A sua vida  será um misto de ternura e

tensão, pois nem sempre estará de acordo

com o seu parceiro. Faça longas caminha-

das a pé.

    Leão

    Virgem

Touro

A conjuntura é rica em movimentações e

permite ir ultrapassando dificuldades, contudo

está longe do fim do caminho. Face a obstá-

culos reforce convicções.

Caminhará a passos largos para o bom

entendimento, harmonia e alegria na sua re-

lação amorosa.

     A manipulação ou traição por parte de fa-

miliares ou amigos pode afetar os seus dias.

Procure na meditação a forma de se equilibrar.

   Balança
 Não se aborreça se os seus amigos não

sentem o mesmo prazer que o seu pelas coi-

sas que executa. O cansaço físico será enor-

me, relaxe sempre que possível.

    Escorpião
 Para obter bons resultados da sua atividade

profissional, saberá lutar com energia e efi-

cácia. É talvez o momento mais indicado para

deixar de fumar se for esse o seu desejo.

    Sagitário

    Poderá ser exigida alguma movimentação

em termos geográficos dentro do campo pro-

fissional. Cuide da sua aparência e do seu corpo

se isso o fizer sentir melhor consigo próprio.

 As suas relações pessoais evoluem numa

perfeita harmonia, trazendo alegria e bem-

estar. São previsíveis alguns problemas alér-

gicos.

     Peixes
 Procure repousar e recarregar baterias

para os tempos vindouros. Não negligencie a

sua saúde a qualquer pretexto.

 Se estiver disposto a lutar por aquilo que de-

seja, alcançará os seus objetivos. Descanse a sua

mente. O pensamento positivo opera milagres.

Capricórnio

     Aquário

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural

ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8

- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-

lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-

panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8

- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais

em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio

comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou

coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sudoku

Sertã

HUNGER GAMES:

EM CHAMAS

Cineteatro Tasso

do Clube da Sertã,

dia 5 de abril, às

21h30.

Vila V. de Ródão

12 ANOS ES-

CRAVO na

Cactejo, em Vila

Velha de Ródão,

dia 4 de abril, às

21h.
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Maria Joaquina

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, noras, netos, bisnetos

e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente
como seria seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o
seu ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo
lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Associação de Apoio Social de Freixial do Cam-
po, por todo o carinho e dedicação demonstrado ao seu fami-
liar enquanto ali permaneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 27 de março de
2014, Maria Joaquina, de 93 anos de idade,
natural e residente em Freixial do Campo.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restante família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 29 de março de 2014,
Luís Pires Martins, de 95 anos de idade era
natural e residia em Castelo Branco. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de Cas-
telo Branco.

Luís Martins

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, netos e restante família, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 25 de março de 2014,
Eduardo da Conceição, de 68 anos de ida-
de era natural de Sarnadas de São Simão,
Oleiros e residia em Castelo Branco. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de Cas-
telo Branco.

Eduardo Conceição

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 25 de março de 2014,
Hermínia de Jesus Regio, de 90 anos de idade
era natural de Monsanto e residia em Toulões.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Toulões.

Hermínia Regio

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

João, homem de armas repleto de coragem, que enfrentou a vida
sem baixar os braços, protegendo sempre a sua família, com o
seu grande coração. E continuará a sorrir, brilhando nos cora-
ções de quem ficou. Deixou um exemplo de forte coragem, do

qual todos se orgulham e agradecem, deixando bem clara a sua
ideia de que a família deve estar unida. A sua missão está cum-

prida, e cabe-nos a nós fazer por cumprir a nossa, contando ago-
ra com mais uma estrela guia a auxiliar no nosso caminho.

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 28 de março de 2014,
João Mendes Prata, de 77 anos de idade era
natural e residia em Salgueiro do Campo. O
Funeral realizou-se para o cemitério de
Salgueiro do Campo.

João Prata

José Belo

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos e restantes familia-

res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de março de
2014, em Lisboa, Prof. José Antunes Belo,
de 85 anos de idade, natural de Benquerenças
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Martins

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento a
todo o pessoal do Lar de São Tomás, Salgueiro do Campo, direção
e funcionários, por todo o apoio, carinho e dedicação demons-
trado e prestados, não só ao seu ente querido como  também à
família. A todos o nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 27 de março de
2014, José António Martins, de 95 anos de
idade, natural e residente em Rochas de
Baixo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Joaquina

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 27 de março de
2014, Maria Joaquina, de 92 anos de ida-
de, natural de Martim Branco, Almaceda e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Luís Santos

AGRADECIMENTO
Seus irmãos, sobrinhas e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 27 de março de
2014, Luís Manuel Duarte dos Santos, de
51 anos de idade, natural e residente em
Cafede.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

João Folgado

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genros, noras, netos e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 28 de março de
2014, João Pina Folgado, de 76 anos de ida-
de, natural de Rosmaninhal e residente em
Segura.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

José Teodoro

AGRADECIMENTO
Suas filhas, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 28 de março de
2014, José Francisco Teodoro, de 87 anos
de idade, natural de Freixial do Campo e re-
sidente em Tripeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Maria Afonso

AGRADECIMENTO
Seu marido, primo, prima e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento a
todo o pessoal do Proença Lar - de Proença-a-Nova - direção e
funcionários, por todo o apoio, carinho e dedicação demonstra-
dos e prestados, não só ao seu ente querido como também à
família. A todos o nosso bem-haja.
Informa-se também que será realizada a Missa de 7.º Dia, esta
quinta-feira, dia 3 de abril, pelas 18h30m, na Igreja dos Fradinhos
(Redentoristas). Desde já se agradece a todos os que nela
participem.

Faleceu no passado dia 28 de março de
2014, Maria Afonso, de 95 anos de idade,
natural de Lardosa e residente em Proen-
ça-a-Nova.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Hermínio Antunes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 31 de março de
2014, Hermínio Martinho Antunes, de 70 anos
de idade, natural e residente em Pereiros,
São Vicente da Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Augusta Maria

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 31 de março de
2014, Augusta Maria, de 94 anos de idade,
natural e residente em Chã da Vã.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco
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DIVERSOS

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

ASTROLOGIA

ESPIRITUAL E AJUDA

Consultas de Astrologia

CASTELO BRANCO

Tel: 927 138 620/965 802 491

Tel: 272 344 314

Email:

reisnuno@hotmail.com

Qta Dr. Beirão Lt 4, Castelo

Branco Lj 18 Sala G

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-

pria, procura companheira,

com idade dos 50 aos 65 anos

(mais ou menos). Disponível

para fazer vida a dois. Con-

tactar: 968 624 402.

AGORA NAS NOVAS INSTALAÇÕES

Av.ª 1º Maio n.º89, 1º Esquerdo (Castelo Branco)
Emails - racabgeral@gmail.com; racabcomercial@gmail.com

Telef. 272 347 346 / 272 321 050 ou 969 769 492

NECROLOGIA

Luísa Ressurreição

AGRADECIMENTO
Suas filhas, netos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 30 de março de
2014, Luísa da Ressurreição, de 98 anos
de idade, natural e residente em Águas,
Penamacor.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Celestina Ribeiro

AGRADECIMENTO
Seu filho, netos e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 31 de março de
2014, Celestina Ribeiro, de 90 anos de ida-
de, natural e residente em Cebolais de Cima.
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Mª Clara Matos

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos e restantes familia-

res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento a
todo o pessoal do Centro Social do Salgueiro do Campo, direção
e funcionários, por todo o apoio, carinho e dedicação demons-
trados e prestados, não só ao seu ente querido como também à
família. A todos o nosso bem-haja.
Informa-se também que será realizada a Missa de 7.º Dia, do-
mingo, dia 6 de abril, pelas 11h30m, na Igreja de Juncal do Cam-
po. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 29 de março de
2014, Maria Clara de Matos, de 93 anos de
idade, natural e residente em Juncal do Campo.
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Piedade Maria

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 29 de março de
2014, Piedade Maria, de 90 anos de idade,
natural de Sarzedas e residente em Cas-
telo Branco.
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Rua Sr.ª Piedade, lote1, 1º Esc.2
6000-279 Castelo Branco

Tel.: 272 342 227 Telm.: 962 775 485

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

João Barros
SOLICITADOR

António Antunes

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 30 de março de
2014, em Lisboa, António Marinho Antunes,
de 82 anos de idade, natural de Sarzedas
e residente em Lisboa.
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Benedita Alves

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netas e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7.º Dia, no próximo sábado, dia 5 de abril, pelas 18h30, na Igre-
ja da Sé. Desde ja se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 30 de março de
2014, Benedita Jacinta Alves, de 94 anos
de idade, natural de Proença-a-Nova e re-
sidente em Castelo Branco.
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Ten. Coronel António

de Jesus Solipa

1.º Ano de Eterna Saudade

Sua esposa, filha, genro e neto vêm por
este meio informar que se irá realizar uma
Missa pelo 1.º Ano de Eterna Saudade do
seu ente querido, no próximo dia 7 de abril,

pelas 18h30m, na Igreja dos Fradinhos, Redentoristas. Desde já
se agradece a todos os que nela participarem.
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Eng. Rui Curado

Negrier Sal

06/04/1995

”Quando eu for, um dia desses,
Poeira ou folha levada
No vento da madrugada,
Serei um pouco de nada...”

(Mário Quintana)

A família vem por este meio informar que será celebrada Missa
em memória do seu ente querido, no próximo domingo, dia 6 de
abril, pelas 18h, na Igreja de Nossa Senhora de Fátima (Padres
Redentoristas). Muito sensibilizados, agradecemos desde já quem
nela participar.
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Maria de Jesus Pereira

Canhoto

Missa 24.º Mês

Seu marido, filhos, genros e nora vêm
participar que será celebrada Missa pelo
seu Eterno Descanso, no dia 7 de abril,
na Igreja de Nossa Senhora de Fátima,

Redentoristas, pelas 18h30m. Desde já se agradece a todas
as pessoas que nela participem. O nosso bem-haja.
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SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas vinte e três do livro de notas
número cento e oitenta e oito-G, CARLOS ALBERTO SERRA RO-
SADO, NIF 160 654 190 e sua mulher, MARIA FERNANDA
BARRETO RIBEIRO SERRA ROSADO, NIF 112 056 482, casa-
dos sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais, ele da
freguesia de Alpalhão, concelho de Nisa e ela da freguesia de
Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, residentes na Rua Ta-
pada das Murteiras, n.º 62, freguesia de Porto Salvo, concelho
de Oeiras, justificaram a posse do direito de propriedade, invo-
cando a usucapião, sobre o prédio urbano, que consiste num
edifício de rés-do-chão e primeiro andar, suas dependências e
logradouro, destinado a habitação, com a superfície coberta de
duzentos e cinquenta e cinco, virgula, onze metros quadrados e
descoberta de quarenta, virgula, oitenta e nove metros quadra-
dos, sito na Rua Central, número trinta e quatro, lugar de Perdi-
gão, freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, a con-
frontar do norte e do poente com Rua, do sul com Maria Fernanda
Barreto Ribeiro Serra Rosado e do nascente com João Alves
Cardoso, omisso na Conservatória do Registo Vila Velha de Ródão,
pois não é nem faz parte dos prédios ali descritos sob os núme-
ros cinco mil e oitenta e quatro, cinco mil e oitenta e cinco, cinco
mil e oitenta e seis, cinco mil e oitenta e sete e cinco mil e oitenta
e oito, todos da freguesia de Fratel, inscrito na respectiva  matriz
predial em nome de Tomás Gonçalves Barreto, Maria Fernanda
Barreto Ribeiro Serra Rosado e herdeiros de Francisco Gonçal-
ves Pires Barreto, sob o artigo 47, com o valor patrimonial tribu-
tário de dezasseis mil quatrocentos e cinquenta euros, igual ao
valor atribuído.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte seis de Março de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente



SEXTA max. 15|min. 4

muito nublado

SÁBADO max. 17|min. 11

muito nublado

QUINTA max. 15|min. 4

muito nublado

DOMINGO max. 21|min. 8

céu limpo
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O Clube de Castelo Branco,

que se localiza no Largo de São

João, comemora dia 13 deste

mês o 110º aniversário da sua

fundação, que ocorreu a 10 de

abril de 1904. A data festiva

será assinalada com um pro-

grama que tem início às 10h30,

com um Porto de Honra na

sede da coletividade, seguin-

do-se, às 11 horas, a colocação

de uma coroa de flores na pla-

ca do Clube existente no cemi-

tério, enquanto a partir das 12

horas será celebrada uma mis-

O Grupo de Dadores de San-

gue da Caixa Geral de Depósi-

tos (CGD), em colaboração

com a Associação de Dadores

de Sangue da Beira Interior

Sul, organiza sábado, entre as

Clube de Castelo Branco

comemora 110 anos

sa na Sé de Castelo Branco.

O programa continua na

sede do Clube com um almo-

ço e prolonga-se ao logo do

dia até à hora do lanche,

onde não faltará o bolo de ani-

versário.

As inscrições para a festa

de aniversário custam 10 eu-

ros para sócios e 12,5 euros

para não sócios e devem ser

feitas até dia 10 através do te-

lefone 272082614, entre as 15 e

as 19 horas, ou do telemóvel

919170367, a qualquer hora.

Recolha de sangue

no Salão Paroquial

da Igreja de Santiago

9h30 e as 13 horas, no Salão

Paroquial da Igreja de Santia-

go, em Castelo Branco, uma

recolha de sangue a favor do

Centro de Sangue e Transplan-

tação de Coimbra.

CABEÇA DE LISTA DO PS ÀS EUROPEIAS VISITA DISTRITO DE CASTELO BRANCO

“Objetivo é ganhar as eleições”

O cabeça de lista do Partido

Socialista (PS) às europeias,

Francisco Assis, disse ontem,

terça-feira, em Castelo Branco,

que o objetivo para as eleições

do próximo dia 25 de maio é

“ganhar”.

“Por uma questão de respeito

pelos portugueses não quantifi-

camos, mas estou convencido

que vamos ganhar claramente

estas eleições”, referiu.

Francisco Assis que andou

em pré-campanha eleitoral

pelo Distrito de Castelo Bran-

co, mostrou-se “muito satisfei-

to”, porque tem encontrado

“um partido vivo, muito moti-

vado e unido”.

“O PS parte para este com-

bate eleitoral unido. Soube

apresentar uma lista qualifica-

da e pessoas com percursos

políticos até diferenciados.

Estou convencido que estão

criadas todas as condições

para obter um bom resultado

eleitoral”, disse.

Contudo, o cabeça de lista

do PS sublinha que para isso é

preciso sensibilizar as pessoas

para a importância destas elei-

ções Europeias.

“Estamos perante umas

eleições que têm de longe as

taxas de abstenção mais eleva-

das, não é só cá em Portugal,

acontece também nos outros

países”.

No entanto, Assis sublinha

que agora as pessoas percebe-

ram melhor que o que se vai

passar a 25 de maio, “vai ser

muito importante para o futuro

nas mais diversas dimensões”.

Em relação ao crescimento

da extrema direita na Europa,

Francisco  Assis vê a situação

“com muita preocupação” e

sublinha que isso, “é o sintoma

de um profundo mal-estar na

Europa que decorre do facto

de as pessoas não se reverem

nas respostas politicas que têm

sido dadas”.

“A Europa é há muitos

anos dominada por uma linha

de orientação muito liberal

que não está a contribuir para

que se responda às verdadei-

ras inquietações dos euro-

peus”, referiu.

O cabeça de lista do PS res-

pondeu às acusações do soci-

al-democrata Paulo Rangel,

que tem associado os socialis-

tas ao despesismo e ao seu re-

gresso ao passado. Assis refere

que o País é que “não quer vol-

tar a viver na situação de po-

breza” que vivia há 30 anos.

“Paulo Rangel tem andado

politicamente com insinua-

ções e afirmações sem sentido

algum e fala muito no regresso

ao despesismo. Não é regressar

a despesismo nenhum. É re-

gressar a um tempo de exigên-

cia de um país mais qualifica-

do, mais próspero e mais justo,

porque o outro país a que ele

faz referência é que nos não

queremos voltar”, concluiu.

Refira-se que a lista de can-

didatos do PS às Europeias,

em termos do Distrito de Cas-

telo Branco, integra Maria José

Baptista, que é vereadora da

Câmara de Castelo Branco e•

administradora dos Serviços

Municipalizados de Castelo

Branco (SMCB).


